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P.4: Ensino

Coordenadora para o
ensino de português em
França, Gertrudes Amaro,
afirma que o ano escolar
começou sem problemas.

P.8: Empresários

Câmara de Comércio e
Indústria Franco-Portuguesa
(CCIFP) organiza segunda
edição do Fórum de empre-
sários portugueses.
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■ António Figueira nasceu no Porto, mas cresceu
em França. Era o Presidente do grupo francês ‘Les Mousquetaires’

e foi assassinado em Leiria por um ex-empregado francês.
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P.21: Futebol

Campeonato do Val de
Marne: Alex Teixeira falhou
uma grande penalidade e
tirou a vitória ao Sporting
Club de Paris frente ao
Bonneuil.
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e Nesta edição suplemento especial

sobre o Fórum dos empresários
portugueses em França (12 páginas)
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Empresário lusodescendente assassinado em Leiria



Que relação poderá existir entre
o atentado do 11 de Setembro de
2001 contra as torres do World
Trade Center de Nova Iorque
(Manhattan) e a PIDE? Para o ci-
dadão ordinário a questão risca
de parecer sem-pés-nem-cabeça.
O que é que tem a ver uma coisa
com a outra?
Na verdade, a questão que nós
pomos é a das possíveis semel-
hanças entre as atitudes após dois
tipos de acontecimentos, de natu-
reza diferente, mas com conse-
quências comparáveis. Num caso
trata-se dum atentado classificado
“terrorista” e no outro trata-se de
acções prolongadas de repressão
de manifestações reais ou supos-
tas de oposição e de contestação
dum regime dictatorial.
Num e no outro caso o resultado
é o de “produzir medo”, ou terror
- como se diz comummente nos

nossos tempos - a grande escala,
sobre uma grande parte da popu-
lação, senão mesmo sobre toda a
população.
Se nos dois casos se observa esta
produção de medo generalizado,
há todavia uma diferença signifi-
cativa. No caso do atentado terro-
rista o medo teria sido produzido
por uma força que se assume per-
tencer à ilegalidade, e no caso da
PIDE, trata-se duma força que se
apoia sobre um poder reconhe-
cido internacionalmente.
A vasta e marteladora informação
e as análise feitas nos médias na-
cionais e internacionais sobre o
atentado às torres gémeas de
Nova Iorque, fez que hoje, sete
anos depois, 99% da população
do mundo inteiro, “sabe” que ele
foi organizado por terroristas
muçulmanos (árabes, ainda por
cima), organizados num grupo
extremista anti-ocidental cha-
mado Al-Qaeda.
Todavia, no 1% (ou menos) que
pensa que o que se conta sobre
esse atentado não são senão tre-
tas, a explicação avançada é bem
diferente. Mesmo: é totalmente
diferente. O atentado teria sido

organizado pelos serviços secre-
tos americanos de A até Z. Apre-
sentam montanhas de provas de
cortar a respiração. Só a ouvi-las
uma pessoa ou rejeita instintiva-
mente ou então ouve-as e não po-
de deixar de ficar perplexo.
Esta tese, para o cidadão ordiná-
rio, é pura e simplesmente absur-
da. Para outras pessoas, que se
consideram informadas ou que
fizeram um esforço para se infor-
mar, e que professam uma outra
tese. O atentado foi “arranjado a
meias” entre serviços secretos
americanos e extremistas supos-
tamente “anti-ocidentais” que for-
neceram a mão de obra directa, e
provavelmente arquitectaram o
primeiro projeto, recuperado em
seguida pelos serviços citados.
O que resulta da tese do “com-
plot” organizado pelos próprios
serviços secretos americanos
(que seriam por sua vez manipu-
lados por pessoas de grande
influência nos Estados Unidos) é
que o atentado demonstra que há
actualmente uma sede de poder
(nos Estados Unidos) que é
“capaz de tudo” e resolveu meter
o mundo inteiro à sua bota. Ve-

rifica-se assim que o efeito desta
tese é o mesmo que conseguira a
PIDE no tempo de Salazar-Cae-
tano. O povo inteiro estava con-
vencido que contra a PIDE não se
podia fazer nada. Desde que se
falasse “política” era logo transmi-
tido à PIDE que vinha logo pren-
der. Com este mito, o regime pro-
duziu, na grande maioria da popu-
lação um medo (hoje dir-se-ia ter-
ror) instintivo que despolitizou a
população por três gerações (Vic-
tor Pereira, artigo sobre este
assunto in “Latitudes”, n° especial
do 20° aniversário).
Propagando a ideia da “invencibi-
lidade”dos que manipulam a polí-
tica nos Estados Unidos risca-se
de produzir o mesmo efeito: uma
despolitização de massa no mun-
do inteiro. Os que não cessam de
desmacarar o “complot”dos servi-
ços secretos americanos, trazem
finalmente água ao moinho dos
mesmos serviços: inútil mobilizar-
se contra esses serviços e contra
quem está por de trás. Eles são
invencíveis e diabólicos.
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Esta é uma edição de aniversário
do LusoJornal. Completamos 4
anos da nossa existência.
Quando no dia 7 de Setembro de
2004 lancávamos a primeira edi-
ção do LusoJornal, ainda em for-
mato pequeno, sentimos o peso
da responsabilidade. Não quería-
mos falhar esta aventura e hoje
continuamos a defender o nosso
projecto exactamente com os
mesmos argumentos: queremos
fazer informação de proximidade
com um semanário gratuito.
Para marcar este quarto aniversá-
rio, fizemos (já desde a edição da
semana passada) algumas altera-
ções gráficas ao LusoJornal, mas
sobretudo iniciámos hoje a publi-
cação de crónicas de opinião que

solicitámos a algumas personali-
dades da nossa Comunidade: os
Deputados Maria Carrilho e
Carlos Gonçalves, a
Coordenadora do ensino de por-
tuguês em França Gertrudes
Amaro, o Conselheiro das
Comunidades António Fonseca, o
sociólogo Albano Cordeiro, o eco-
nomista Pascal de Lima e os jor-
nalistas Paulo Dentinho e Carlos
Narciso. Regularmente vão partil-
har connosco as suas opiniões
sobre o mundo, nas páginas do
LusoJornal.

■ Carlos Pereira
Director do LusoJornal

Edição de aniversário
do LusoJornal

www.lusojornal.com

Cavaco Silva quer investimento na rede consular
Em Varsóvia, no âmbito da visita ofi-
cial à Polónia, o Presidente da Re-
pública Cavaco Silva defendeu o
investimento na rede diplomática e
consular portuguesa, considerando
"o grau de retorno substancial" que
se poderá assegurar. "É um investi-
mento que, atentos os recursos fi-
nanceiros que são utilizados, e que
está muito longe de outras despesas
públicas, terá porventura um grau
de retorno relativamente substan-
cial", afirmou então Cavaco Silva.
Para o Deputado eleito pela Emigra-
ção José Cesário (PSD), as declara-
ções do Presidente têm a sua "total
concordância", e Cavaco Silva "fez
muito bem em fazer este alerta”. "É
uma chamada de atenção séria e
oportuna", acrescentou.

O ex-Secretário de Estado das Co-
munidades reconhece, por outro
lado, que o fim da Presidência por-
tuguesa da União Europeia traduz a
"tentação de haver uma redução de
verbas".
Albano Nunes, da Comissão Política
do PCP, disse ser "uma evidência
que a rede consular e diplomática
de Portugal precisa de ser alargada e
o quadro de pessoal precisa de ser
ampliado e os seus trabalhadores
devem ser valorizados do ponto de
vista de remunerações, do ponto de
vista da sua preparação profissional.
Naturalmente, isso não pode deixar
de ter reflexos no Orçamento de
Estado", acrescentou.
Por outro lado, "a tendência para
deixar cada vez mais à União

Europeia e a grandes países da UE a
representação dos interesses do
país, e o encerramento do governo
do Partido Socialista de consulados
fundamentais tem, como é sabido,
suscitado grandes movimentos de
protesto".
Hélder Amaral (CDS/PP) é de opi-
nião que Cavaco Silva "disse o
óbvio. Nós concordamos em abso-
luto", disse. "O que nos preocupa, é
que no momento em que o pais
atravessa uma crise económica, que
já nem mesmo o governo esconde,
em que a emigração aumenta,esse é
exactamente o momento em que o
governo não faz o reforço da rede
consular", acusou.
Para a deputada Helena Pinto (Blo-
co de Esquerda), as declarações de

Cavaco Silva "só se podem entender
como sendo um recado ao governo.
Temos de ver qual tem sido a polí-
tica, sobretudo nos últimos dois
anos,em relação à rede consular e à
rede diplomática", considerou Hele-
na Pinto, concluindo que se tratou
de "uma politica criticada por toda a
oposição e que não mereceu o
apoio das nossas comunidades".
Helena Pinto salientou ainda que as
características da emigração portu-
guesa tem vindo a alterar-se, in-
cluindo novas rotas de emigração,
mudanças a que o governo não
soube dar resposta. "São problemas
novos que precisam de respostas
novas,e o que é que o governo fez?:
retirou os serviços sociais dos
consulados", acusou.



António Figueira, o proprietário dos
supermercados “Intermarché”, em
Marrazes e Pousos, no concelho de
Leiria, e das unidades da Marinha
Grande e de Ourém, recentemente
nomeado Presidente do grupo fran-
cês Les Mousquetaires,em Portugal,
foi encontrado morto na semana
passada.
António Figueira,de 41 anos,casado
com dois filhos, era natural do
Porto.Foi criado em França e entrou
no grupo “Os Mosqueteiros” em
1991.De regresso a Portugal, foi res-
ponsável, no ano seguinte, pela ins-
talação do “Intermarché” em Ou-
rém, concelho onde residia.
O alegado assassino é um francês de
52 anos chamado Marc Lastavel que
fugiu para França no carro da pró-
pria vítima, de marca Mercedes.
“Temos notícias e informações cer-
tas que dão conta de que na se-
gunda-feira, pelas 10:00, o suspeito
estava na região de Bayonne e ali se
manteve. Já conseguimos saber que
terá dormido num hotel e talvez
dentro do próprio carro”, esclare-
ceu Carlos do Carmo, afirmando
ainda que terá sido também visto na
“zona de Lourdes”disse aos jornalis-
tas Carlos do Carmo Coordenador
do Departamento de Investigação
Criminal (DIC) de Leiria da PJ.
O responsável da Judiciária desta-
cou a celeridade com que este caso
foi tratado pelo Ministério Público,a
quem coube a emissão de um man-
dado de detenção europeu.“Sempre
se pensou que o suspeito estaria em
França e, várias vezes ao dia, através
do oficial de ligação, procurámos
sensibilizar as autoridades para

aquela possibilidade”, acrescentou.
“O suspeito foi interceptado porque
as autoridades francesas já estavam
sensibilizadas”, referiu.
A PJ enviou uma carta rogatória às
autoridades francesas a solicitar
diversas diligências de prova para o
esclarecimento do crime, esperan-
do-se depois o pedido para a sua ex-
tradição.

“Durante dois anos, o suspeito tra-
balhou para a vítima como Director-
geral de uma loja no Intermarché de
Leiria, tendo sido despedido em
Abril”, referiu Carlos do Carmo.Ape-
sar de despedido, o alegado homi-
cida continuou a ocupar o aparta-
mento do empresário em Leiria,que
tentou,“mesmo com corte de água,
luz e gás”,impedir que o alegado cri-

minoso ali continuasse.“O suspeito
não terá gostado da situação e pro-
vavelmente originaram recalcamen-
tos que tiveram este final”, frisou
Carlos do Carmo.
Para alegadamente cometer o homi-
cídio, Marc Lastavel combinou en-
contrar-se com o empresário, no
apartamento situado na Rua das
Olhalvas,em Leiria,utilizando o pre-
texto de entrega da casa ao empre-
sário António Figueira.
O empresário de Leiria chegou ao
encontro acompanhado por uma
pessoa, mas Marc Lastavel insistiu
falar a sós com António Figueira,
tendo aquela abandonado o local.
António Figueira foi atingido "a tiro
de espingarda, pelas costas" e à
queima-roupa, alegadamente por
Marc Lastavel, suspeito de ter "pla-
neado" o homicídio. Segundo a
mesma fonte, o crime ocorreu num
apartamento em Leiria de que a ví-
tima era proprietário e o qual tinha
sido cedido ao agressor, que, após o
disparo pelas costas, desferiu ainda
"uma coronhada no rosto" da vítima.
Como António Figueira não "morreu
de imediato", o alegado assassino
amarrou as mãos do empresário
atrás das costas e enrolou-lhe uma
toalha à cabeça. Colocou, posterior-
mente, a vítima debaixo da cama,
por forma a garantir que esta não
sobreviveria,ao ficar impossibilitada
de pedir ajuda, explicou a fonte.
Só três dias depois o corpo de
António Figueira foi encontrado.

■ Manuel Martins
com Lusa
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Portugueses
participaram nas
Jornadas cívicas
europeias

A associação de autarcas de ori-
gem portuguesa em França,Cívica,
a associação Cap Magellan e a
Coordenação das Colectividades
Portuguesas de França (CCPF) par-
ticiparam nas jornadas cívicas
europeias que tiveram lugar em La
Rochelle, nos dias 4, 5 e 6 de
Setembro.
A Cívica esteve presente com o
seu Fórum Cívica no espaço
“Village Associatif”.Paulo Marques,
Presidente da associação está satis-
feito por “ter dado voz aos Por-
tugueses de França e apresentado
o dinamismo democrático e cívico
da diáspora”.
Por seu lado, a Cap Magellan e a
CCPF apresentaram a sua cam-
panha de cidadania com vista às
eleições europeias de 2009. Her-
mano Sanches Ruivo, Presidentes
das duas associações e membro do
Conselho de Administração do
Fórum Cívica animou um atelier
sobre “Geminações,uma cidadania
europeia activa na prática”.
No dia 4 Ségolène Royale disse
estar disposta em “implicar os
Portugueses residentes em França
e seus descendentes na composi-
ção dos órgãos de decisão do PS”e
no dia 6, a Ministra Roseline Ba-
chelot, no seu encontro com a Cí-
vica acredita que “o associativismo
português é um exemplo de parti-
cipação cidadã europeia” mas de-
plora a falta de visibilidade. “Não
existe uma visibilidade significa-
tiva no que diz respeito às solicita-
ções feitas a meu Ministério.

Núcleo do PT em
Paris debate elei-
ções americanas
O Núcleo de Paris do Partido dos
Trabalhadores (PT) do Brasil, vai
organizar um debate sobre “O pro-
grama, para a América Latina, dos
candidatos à Presidência dos EUA
(Obama e McCain)”, no próximo
dia 11 de Setembro, quinta-feira,
das 18h30 às 20h30, na Maison de
l’Amérique Latine (217 bld Saint-
Germain, em Paris VII), com a par-
ticipação de Stuart Haugen (repre-
sentante do Partido Republicano
dos EUA), Joseph Smallhoover
(representante do Partido Demo-
crata dos EUA), Luiz Felipe de
Alencastro (professor de História
do Brasil na Sorbonne), James
Cohen (mestre de Conferências
em Ciência Política na Univ. Paris
VIII) e Philip Goloub (professor na
Universidade Americana de Paris e
na Univ. Paris VIII).

Homicida foi capturado em Pau, no sul da França

Presidente do grupo “Les Mousquetaires” em Portugal
foi assasinado em Leiria por um ex-empregado francês

O Comendador Armando Lopes esteve no funeral de António Figueira, aqui com a esposa Paula

Dois fóruns sobre a Reforma vão ter
lugar no sábado 27 de Setembro, na
Sala Vasco da Gama (Rádio Alfa), em
Valenton e no domingo 28 de Se-
tembro, na Sala Jean Vilar, em Argen-
teuil, pelas 14 horas.
Organizados pelas cinco Associa-
ções portuguesas de Argenteuil,
com o apoio da Coordenação das
Colectividades Portuguesas de Fran-
ça e o patrocínio da Embaixada de
Portugal em Paris, estes Fóruns têm

o objectivo de querer contribuir pa-
ra uma melhor compreensão dos
direitos actuais sobre a reforma e
um melhor conhecimento dos dife-
rentes organismos do sector públi-
co e privado, pretendendo alargar o
leque de assuntos a outras verten-
tes: cultura, ensino, lazer, turismo,
viagens, saúde, poupança, etc., na al-
tura em que a problemática da apo-
sentação é tema de actualidade em
toda a Europa.

António Oneto, principal organiza-
dor do evento, declara que um pon-
to importante destes dois Fóruns é
o assunto da “reversão da reforma”.
Aconselha portanto “vivamente, a
presença de o maior número de ele-
mentos femininos possível,pois isso
diz-lhes particularmente respeito.Só
fazendo perguntas se podem escla-
recer dúvidas”.
Estarão presentes as associações
AGORA, ARMCPF, Centre Culturel
Portugais Paix et Vivre Ensemble,
Centre Pastoral Portugais d’Argen-
teuil,Associação Franco-portuguesa,
CCPF, e os organismos convidados
são: Centro Nacional de Pensões,
Caisse Nationale d’Assurance Vieil-
lesse, Caixa Geral de Aposentações,
RSI-IdF, Gie AGIRC/ARRCO, PRO
BTP,Consulado de Portugal de Paris,
Caisse d'Epargne Ile-de-France
Nord, Crédit Mutuel Ile de France,
Seguros Império, Banco BCP, Caixa
Geral de Depósitos, Crédito Agríco-
la, Comissão dos Ex-militares do Lu-
xemburgo, Associação Franco Por-
tuguesa de Defesa dos Doentes e
Memória Viva.

■ Maria Fernanda Pinto

Dois Fórums para debater a Reforma
dos Portugueses

Português preso
com dois quilos
de heroína
Um português com 38 anos de
idade foi condenado na semana
passada a três anos de prisão pelo
tribunal de Valenciennes, cinco
dias depois de ter sido apanhado
pela polícia alfandegária de Saint
Aybert (perto de Valenciennes)
com mais de dois quilos de heroí-
na escondida no tablier do carro
que conduzia.
O produto foi considerado pela
polícia como sendo “de grande
qualidade” e daria, depois de devi-
damente trabalhada, a fornecer
entre 15 e 20 kg de droga destina-
dos à revenda.

■

www.lusojornal.com
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Lusitanos de Saint Maur lembraram
antigo jogador

A equipa de futebol dos Lusitanos de Saint Maur guardou um minuto
de silêncio antes de iniciar o jogo com o Issy, na semana passada, em
memória de António Figueira, mais conhecido como Tó quando jogou
no clube.
Visivelmente emocionados, os amigos que deixou em França presta-
ram-lhe uma última homenagem no terreno, enquanto que alguns se
deslocaram ao funeral, em Leiria.

Droga

António Oneto, principal organizador dos Fórums
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O regresso às aulas de português
está a começar a tempo e a horas
segundo a Coordenadora do en-
sino do português em França,
Gertrudes Amaro.
126 é o número de professores
que estão colocados em França
dos quais 4 exercerão funções na
Coordenação como docentes de
apoio pedagógico. Aguarda-se a
colocaçãode 6 docentes pelo
concurso nacional. «O início das
aulas está a decorrer com norma-
lidade, contudo depende das es-
colas, os professores estão-se a
apresentar junto das Academias e
das respectivas escolas», declara
a Coordenadora. «Como não
houve grandes alterações em
relação ao ano passado, está
tudo a correr em força», acres-
centa confiante.
A nível dos cursos de português,
«alguns foram encerrados por fal-
ta de alunos. Ainda há cursos
com menos de 10 alunos, porém
fomos obrigados a suprimir al-
guns. Paralelamente abrimos no-
vos cursos; entre a região pari-
siense e a Província, nomeada-
mente na zona de Cap Ferret,
Nice, Lyon e Paris, etc. Também
tentámos dar mais apoio às asso-
ciações».
A Coordenadora do ensino
aponta igualmente para a distri-
buição dos prémios do concurso
Portfolio/internet na região pari-
siense que será agendado proxi-
mamente. “Assim nos Consula-
dos de Bordéus, Lyon, Clermont-
Ferrand, estão a ter lugar estes
dias, as reuniões de preparação
da actividade pedagógica com os
professores e uma pequena ses-
são de abertura do ano lectivo na
qual serão distribuídos os pré-
mios e menções honrosas aos
alunos dos cursos daquelas áreas

consulares e para as quais está
convidada a comunidade educa-
tiva local».
No que diz respeito aos liceus
internacionais, Gertrudes Amaro
evoca a «importância fundamen-
tal de informar os pais de alunos,
pois, há uma falta de divulgação
de informação sobre as aulas e o
programa em geral dos liceus
internacionais. Fizemos contudo
reuniões com professores e al-
guns pais de alunos principal-
mente em Paris (Chaville e Bal-
zac). Quanto ao Liceu de St
Germain, não há falta de alunos,
por ser já um liceu de tradição,

com um passado e já bem
conhecido por todos». Outra
razão levantada pela Conselheira
é a candidatura do aluno ser
apreciada pela parte portuguesa
como também pela parte fran-
cesa. «Queremos que o aluno
seja bem estruturado que vá ter
sucesso na escola. Esta questão
tem que ser bem clarificada para
conseguirmos ultrapassar a falta
de inscrições. As salas contam
com menos de dez alunos o que
é pena pois, poderia ter muitos
mais», lamenta ao LusoJornal.
Outro caso também observado é
alguns dos meninos após inscri-

ção, anularem por razões pes-
soais.
No que diz respeito à transferên-
cia do ensino do português no
estrangeiro para o Instituto Ca-
mões (IC) até agora responsabili-
dade do Ministério da Educação,
a Coordenadora do Ensino, de-
clara não poder responder por
enquanto, mas brevemente. «Não
tenho nenhuma dificuldade em
exercer a minha actividade, te-
nho pelo contrário tido muito
apoio, não há qualquer impedi-
mento, a situação está por en-
quanto muito clara», indica. Para
Gertrudes Amaro, quando o en-
sino passar definitivamente para
o IC não se deve misturar um
papel com o outro, «a questão do
ensino e da pedagogia da parte
dos professores, assim como as
diferentes acções organizadas
pela Coordenação é um trabalho
enorme, enquanto a missão de
um Conselheiro cultural tem uma
dimensão diferente. Não se trata
de defender o meu lugar, mas as
duas missões serão diferentes no
quadro da gestão do ensino por-
tuguês».
Quanto à reforma de Simonetta
Luz Afonso em plena transição
de tutela entre o Ministério da
Educação e do Instituto Camões,
não parece de modo algum per-
turbar Gertrudes Amaro, que
afirma sorrindo, ser «perfeita-
mente normal o seu direito de
desfrutar da sua família e do seu
tempo livre para dar asas aos
seus projectos pessoais, após
tantos anos de empenho na difu-
são da cultura portuguesa».

■ Clara Teixeira

Gertrudes Amaro, Coordenadora do ensino de português em França

Ensino de português: no escolar começa sem problemas
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As aulas começaram na Secção de Português da CIS de Lyon
Na sexta-feira dia 6 de Setembro a
Escola Internacional de Lyon iniciou
o seu ano lectivo 2008/2009.
Com dois anos de existência nesta
escola, a Secção de português aco-
lhe, neste ano lectivo, cerca de uma
centena de alunos em diferentes
níveis ou sejam, Primária, Colégio e
Liceu. No colégio tem alunos em
todas as classes e pela primeira vez
no liceu há candidatos às provas do
O.I.B (Opção Internacional BAC) no
final de ano.
Luís Viveiro acolheu a sua equipa de
professores, André Cordeiro, Sílvia
Paredes e Ângela Batista. Esta última
proposta pelo Ministério francês da
educação, enquanto os três primei-
ros, são do Ministério português da
educação.
François Chabot é o Diretor-Geral
da Escola, com quem Luís Viveiro, o
responsável da Secção de portu-
guês, organiza o ano escolar, e em
simultâneo com as diferentes equi-
pas de responsáveis do estabeleci-
mento.
“Tivemos um aumento de cerca de
cinquenta por cento de alunos ins-

critos nas diferentes classes, o que é
muito motivante para a equipa de
professores”declarou Luís Viveiro ao
LusoJornal.
Seis horas de português por semana
na primária e colégio e sete horas
no liceu,mais uma hora de história e

geografia. Isto tudo integrado no
programa do ensino francês.
Duas comunidades, a brasileira e a
portuguesa, são as que estão hoje
presentes na escola, vivendo na re-
gião de Lyon, e podem assim gratui-
tamente enviar os seus filhos à “Cité

Scolaire Internationale de Lyon”.
Com transportes escolares gratuitos
e cantina propostos às famílias lusó-
fonas com filhos de idade escolar,os
alunos parece sentirem-se bem
neste quadro.“Falar e compreender
o português é o critério principal
para se inscrever nesta escola”decla-
rou Luís Viveiro.

■ Jorge Campos

Cité Scolaire International
de Lyon
2 place de Montréal
69361 Lyon
Tel.: 04.78.69.60.06   
Secção  de Português
Responsável: Luis Viveiro
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Consulados de
Portugal vão passar
a vender livros
Segundo uma notícia do jornal
Público da semana passada, o
Governo prepara-se para abrir
espaços de livraria para venda de
livros nos Consulados de Portugal
espalhados pelo mundo.
Segundo o quotidiano português,
o Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, António
Braga, quer dotar as missões diplo-
máticas de livrarias para facilitar o
acesso à literatura portuguesa. O
projecto estará a ser pensado há
mais de um ano.
Citando fonte do Gabinete do
Secretário de Estado o projecto
arrancará em alguns Consulados,
nomeadamente no de Paris, ainda
antes do fim do ano. Paris funcio-
nará como cidade teste para este
dispositivo que começará por ven-
der livros de autores portugueses
para depois passar a vender livros
de autores de outros países de lín-
gua oficial portuguesa.

Lobo Antunes
elevado ao grau
de Comendador
da Ordem das Artes
e das Letras
Na quinta-feira 18 de Setembro, às
18h30, durante uma recepção no
Palácio de Santos (Rua de Santos-o-
Velho, em Lisboa), o Embaixador
de França em Portugal Denis Del-
bourg entregará as insígnias de
Comendador da Ordem das Artes e
das Letras ao escritor António
Lobo Antunes.
Ao entregar esta prestigiada distin-
ção a Lobo Antunes, o Governo
francês pretende “homenagear um
dos mais importantes escritores da
literatura contemporânea”.
O Ordem das Artes e das Letras
existe desde 1957 e a condecora-
ção é atribuida pelo Ministério
francês da Cultura.Tem três graus:
Cavaleiro, Oficial e Comendador.
Várias outras personalidades por-
tuguesas já foram condecoradas
com a Ordem das Artes e Letras,
como por exemplo: Amália Rodri-
gues, Manoel de Oliveira,Agustina
Bessa Luis, João Bénard da Costa,
Julio Pomar (Comendadores),Lidia
Jorge, Luis Miguel Cintra, Eduardo
Lourenço (Oficiais) et Misia, José
Saramago, José Manuel Castello
Lopes, Maria de Medeiros (Cava-
leiros).

O ano escolar também já começou em Lyon

Gertrudes Amaro, Coordenadora do ensino de português em França

www.lusojornal.com
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O artista português Dani Selva vai
estar em concerto na sala do
Mecano, em Paris, no próximo dia
17 de Setembro. O cantor vai
assim apresentar algumas das
suas canções, nomeadamente o
seu primeiro single ‘Me tresser les
tifs’.
Inspirado de diversos artistas
como Amália Rodrigues, João
Gilberto, Bob Marley, Gilberto Gil,
entre outros, «tento misturar mú-
sica brasileira com fado, reggae,
etc, mas sempre com uma raiz
lusitana», começa por explicar Da-
ni Selva.
Pegar numa canção de fado e dar-
lhe outras sonoridades oriundas
de vários horizontes é a especiali-
dade do artista. Cantor e composi-
tor, integra nas suas músicas ins-
trumentos como a guitarra baixa,
percussão, guitarra portuguesa ou
ainda a flauta. Tento dar algumas
orientações ao resto do grupo
mas também estou à escuta do
que eles propõem.
Artista profissional já há alguns
anos, Dani Selva já cantou em
alguns bares parisienses (‘Soleil
de la Butte’, le ‘Blue note’, por
exemplo).Agora quer realizar um
dos seus sonhos, que é subir ao
palco mais vezes e sobretudo dar
a divulgar o seu trabalho musical
juntamente com os outros mem-
bros do grupo. «Temos a sorte de
poder ensaiar e gravar regular-
mente num espaço que é nosso.
O mercado do disco está difícil e
por enquanto ainda não encontrá-
mos nenhuns produtores ou cola-
boradores que nos ajudem a lan-
çar o nosso primeiro álbum».
Dani Selva dedica plenamente o
seu tempo à música, dando aulas

de canto e de guitarra e espera
mais tarde poder ganhar da sua
própria música.
É num espírito de se aproximar
da comunidade portuguesa que
Dani Selva se concentra mais ulti-
mamente. Confiante de que che-
gou a hora para captivar o públi-

co português.
Oriundo de Guimarães, Daniel
Teixeira da Silva nasceu já com
uma costela musical, «a minha
mãe é fadista e da parte da sua
família havia muitos que canta-
vam fado ou que eram músicos,
daí a sensação de que a música

vem de longe. O fado foi assim
um início, o primeiro contacto
que me deu vontade de criar mú-
sica».
Com 32 anos de idade, Dani for-
mou-se em literatura e depois se-
guiu estudos de canto e de mú-
sica brasileira. Aprendeu também
a língua portuguesa na Univer-
sidade Paris VIII.Teve a oportuni-
dade de viajar pelo estrangeiro no
quadro do Club Med onde trabal-
hava como animador.
Dani canta em português ou em
francês, e evoca com uma ponta
de ironia e sobretudo com muita
esperança, diversos temas como o
amor, a mestiçagem, a emigração
africana, sem esquecer obvia-
mente Portugal. «Associamos a
saudade a Portugal, e penso que
onde quer que nós estejamos a
saudade está sempre em nós, e
por conseguinte na minha ma-
neira de cantar», diz a sorrir.
Defender a cultura musical portu-
guesa no estrangeiro à sua
maneira é importante para o can-
tor, que declara ter havido uma
grande evolução no rap, no hip-
hop, ou ainda no reggae portu-
guês em França. Partilhar a sua
paixão com os seus compatriotas
é um dos objectivos do jovem
português, «o caminho é longo
para construir uma carreira, mas a
determinação é total». Para o ano
que vem, espera poder lançar um
primeiro álbum e seguir os passos
de uma grande carreira musical.

■ Clara Teixeira

www.myspace.com/daniselva
Mecano - 99 rue Oberkampf -
75011 Paris

La grande diva d’un fado voyageur

Mariza en concert au Cirque d’Hiver à Paris
Parainnée par la banque Caixa
Geral de Depósitos, Mariza, la
plus internationalement connue
des chanteuses de fado sera en
concert à Paris, au Cirque d’Hiver,
pour 3 dates exceptionnelles les
26, 27 et 28 septembre, dans le
cadre du Festival d'Ile de France.
Elle sera acompagnée à la guitare
portugaise, à la guitare classique
et à la contrabasse.
Son ami, le chanteur et guitariste
capverdien Tito Paris, exilé à
Lisbonne depuis vingt ans, l'ac-
compagnera pour quelques «mor-
nas» capverdiennes.
Les bouts de terre par leurs
ouvertures sur la mer sont peu-
plés de civilisations de voyageurs
acceptant le métissage comme
une richesse et non une fatalité.
La chanteuse de fadoMariza est
un pur produit de cet état d’es-
prit.
Des côtes mozambicaines, son
pays natal, au quartier historique
de Mouraria à Lisbonne, Mariza a
su développer une identité atypi-
que qui fait sa force aujourd’hui.
Souvent comparée à une chan-
teuse de musique pop à cause de
son style vestimentaire et de sa
coiffure peu commune au monde

du fado, elle a surtout l’envergure
et l’aura d’une grande diva. Entre
un père fou de fado et une mère
qui écoutait aussi bien Miriam
Makeba que de la musique séné-
galaise, des Antilles, ou du jazz et
de la bossa nova, l’icône contem-
poraine de la saudade portugaise
a trouvé sa voie. Une voie qui la
tient éloignée des cases dans les-
quelles on voudrait la ranger.

Inspirée par Maria Severa, pre-
mière femme ayant chanté du
fado, à qui elle se réfère régulière-
ment, Mariza a toujours dans un
coin de sa tête sa grand-mère
noire qui lui avait prédit son par-
cours exceptionnel.
Dès son premier album «Fado em
Mim» sorti en 2001, la chanteuse
récolte récompenses et honneurs
au Portugal.Avec «Fado Curvo» en

2003, c’est le monde entier qui
découvre son interprétation très
personnelle du blues portugais.
Son dernier album «Transparen-
te», lui a fait traverser l’Océan
Atlantique pour retrouver le déli-
cat et très talentueux arrangeur
brésilien Jaques Morelenbaum. Sa
musique s’est alors enrichie des
sons partagés par les cultures
lusophones du monde entier,
ouvrant ainsi son fado à une
modernité cosmopolite teintée
de tradition dans laquelle elle
puise sans relâche son inspira-
tion.

■

Le vendredi 26 septembre, à
20h30
Le samedi 27, à 20h30
Le dimanche 28, à 16h30
Au Cirque d'Hiver
110 rue Amelot
75 011 Paris

Locations de places:
Au Festival d'Ile de France
01.58.71.01.01
Fnac, Printemps, Bon Marché,
Carrefour, France Billets
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Avião Skylander:
de Évora para
a Lorraine
A comunicação social francesa tem
vindo a divulgar informações se-
gundo as quais a GECI Interna-
tional, empresa francesa de aero-
náutica que queria fabricar o avião
Skylander em Portugal, declarava
que tinha decidido deslocalizar o
projecto do Skylander de Évora pa-
ra França,para a região de Lorraine.
Num comunicado, a Câmara Muni-
cipal de Évora exige ao grupo aero-
náutico francês que, "em nome da
transparência e de todo o bom
acolhimento", preste "todos os es-
clarecimentos das razões que o
levaram a esta súbita mudança de
orientação".
O projecto do Skylander, da res-
ponsabilidade da Sky Aircraft In-
dustries, criada pela GECI em par-
ceria com investidores portugue-
ses, envolvia um investimento de
mais de 100 milhões de euros, in-
cluindo a construção de uma fá-
brica na zona do aeródromo muni-
cipal de Évora. A Sky Aircraft In-
dustries previa produzir 1.100
aviões entre 2011 e 2027, estando
o voo do primeiro protótipo pre-
visto para finais de 2009. O pro-
jecto apontava para a criação de
3.000 postos de trabalho, 900
directos e os restantes indirectos.

Europlasma
instala-se em
Portugal
A empresa Europlama sedeada na
região de Bordeaux anunciou na
semana passada o lançamento de
uma unidade de produção de elec-
tricidade no sul de Portugal, num
investimento entre 40 a 45 milhões
de euros e criando cerca de 40
empregos.
A unidade vai transformar cerca de
60.000 toneladas de lixo domés-
tico e industrial da região, por ano,
em electricidade.A construção vai
começar em 2009 mas só entrará
em funcionamento em 2011.

Jack Lang nova-
mente em Portugal
No dia 26 de Setembro, o
Deputado e ex-Ministro da Cultura
francês Jack Lang vai a Lisboa a
convite da Fundação Gulbenkian,
para o “Fórum Gulbenkian
Migrações 2008”.
O dirigente socialista participará
em debates,no Auditório 2, ao lado
de Hervé Le Bras,com quem escre-
veu o livro “Immigration Positive”
(2006). O Fórum contará também
com a presença de António
Monteiro, Embaixador de Portugal
em França e António Vitorino,
comissário do Fórum.
Jack Lang esteve em Portugal no
dia 1 de Setembro para inaugurar
uma exposição no Museu Berardo.

Dani Selva

Mariza vai cantar em Paris

Música

www.lusojornal.com
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P.II: Presidente

O Presidente Carlos
Vinhas Pereira acredita que
os empresários portugueses
vão aderir em massa à
CCIFP.

P.IV: Governo

O Secretário de Estado
das Comunidades Portugue-
sas, António Braga, marca
presença no Fórum dos
empresários.
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P.III: Embaixador

O Embaixador António
Monteiro foi o impulciona-
dor da Câmara de Comércio
e Indústria Franco-Portu-
guesa e do Fórum dos Em-
presários Portugueses.
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Evento em Paris
CCPIF organiza a 2a edição

do Fórum dos Empresários Portugueses

A Câmara de Comércio e Indústria Franco-
Portuguesa (CCIFP) organiza na próxima
segunda-feira, dia 15 de Setembro, a segun-
da edição do Fórum dos Empresários Por-
tugueses de França. No evento participarão
os Ministros das finanças de França (Chris-
tine Lagarde) e de Portugal (Teixeira dos
Santos), assim como o secretário de Estado
das Comunidades Portuguesas, António Bra-
ga.
Nas instalações da Câmara de Comércio de
Paris, na avenue Haussmann no centro de
Paris, esperam-se mais de 400 empresários,
aderentes ou não da CCIFP.
A primeira edição do Fórum foi organizada
há dois anos pela Embaixada de Portugal
em Paris. Nessa altura ainda ainda não exis-
tia a Câmara de Comércio e Indústria Fran-

co-Portuguesa mas foi apresentada a asso-
ciação e o estudo que lhe deu origem.
Esta é o primeiro grande evento organizado
ela CCIFP. “É a verdadeira prova de fogo”
como diz o Embaixador António Monteiro.
Para além dos comandos do Presidente da
CCIFP Carlos Vinhas Pereira e do Assessor
de Direcção Ricardo Simões, está também a
Embaixada de Portugal, na pessoa do pró-
prio Embaixador e a delegação de Paris da
AICEP, coordenada por Teresa Moura.
Ao programa inicial apenas falhou a pre-
sença do Primeiro-Ministro de Portugal. Jo-
sé Sócrates tinha previsto estar com os em-
presários, mas anulou na semana passada a
sua participação em Paris por indisponibi-
lidade de agenda.

■ Carlos Pereira

O LusoJornal
agradece a colabo-
ração da Câmara

de Comércio e
Indústria Franco-
Portuguesa para a

realização deste
suplemento

Evento em Paris
CCPIF organiza a 2a edição

do Fórum dos Empresários Portugueses



Carlos Vinhas Pereira, Presidente da CCIFP

É importante estarmos unidos à volta deste projecto
Carlos Vinhas Pereira assumiu a
presidência da Câmara de Comér-
cio e Indústria Franco-Portuguesa
(CCIFP) em Dezembro de 2006. É
Director-geral da Companhia de
seguros Fidelidade Mundial em
França e professor universitário
em Paris-Dauphine.

LusoJornal – Quais são os primei-
ros objectivos da CCIFP?
Carlos Vinhas Pereira – Criámos
tudo de novo. Os primeiros produ-
tos foram por exemplo a domicilia-
ção de empresas.As empresas por-
tuguesas que querem investir em
França têm de ter domiciliação,
serviço de tradução comercial, fi-
nanceira, administrativa, serviço de
emprego.O serviço de ligação com
redes de agentes comerciais, de
empresas que procuram colocar os
seus produtos no mercado é outra
das nossas actividades.

LusoJornal – E regularmente
organizam acções de informação...
Carlos Vinhas Pereira – Diga-
mos que este Fórum é o nosso
evento de ponta. Mas queremos
organizar pelo menos um evento
por mês, convidar vários actores,
empresários, pessoas que ocupam
cargos políticos, para transmitir
conhecimentos e experiências à
Comunidade empresarial.
Por exemplo, vamos organizar um
Pequeno-almoço sobre a transmis-
são das empresas, no dia 15 de
Outubro. Convidaremos especialis-
tas neste sector que vão trazer res-
posta jurídica por exemplo. Há
casos em que a transmissão se faz
facilmente e casos em que não se
passa nada bem.

LusoJornal – Que outros eventos
estão a pensar organizar?
Carlos Vinhas Pereira – Vamos
convidar Francis Bouygues a um
debate sobre o sector da constru-
ção e do imobiliário. Há novas re-
gras europeias neste sector e é
necessário que elas sejam conheci-
das pelas empresas. Bouygues e
António Sousa, por exemplo, que
estão neste mercado, sabem destas
coisas, mas o artesão com dois

empregados não sabe. Hoje devem
utilizar-se normas obrigatórias e
queremos criar um alerta para que
eles possam vir para se informar,
sempre com um especialista do
ramo.

LusoJornal – O ex-Presidente da
CGD e actual Presidente do BCP,
Santos Ferreira já veio falar da
banca portuguesa.A qualidade dos
intervenientes é importante?
Carlos Vinhas Pereira – A quali-
dade do interveniente dá-nos cre-
dibilidade para convidar futuras
personalidades. Para além de Fran-
cis Bouygues, tencionamos convi-
dar também Durão Barroso. Esta-
mos só à espera de uma data. Sa-
bendo que estes são momentos pa-
ra angariar novos membros e fazer
entrar fundos para a CCIFP.

LusoJornal – Quais são as receitas
da CCIFP?
Carlos Vinhas Pereira – A CCIFP

não tem objectivos lucrativos. Os
meios são apenas as cotizações dos
aderentes e os serviços prestados.
Quantos mais meios, mais serviços
teremos porque mais pessoal em-
pregaremos. Não temos nenhuma
subvenção, nem portuguesa nem
francesa. Não era uma injustiça ter-
mos uma ajuda. Fazemos bem à
economia dos dois países e por
isso poderiamos ter uma subven-
ção. Não seria uma ajuda, seria um
investimento que seria utilizado
em recursos humanos.

LusoJornal – Qual é o peso actual
da CCIFP?
Carlos Vinhas Pereira – Temos
cerca de 170 membros, com cerca
de 7.000 empregados e quatro mil
milhões de euros de volume de
negócio. As Câmaras de Comércio
baseiam-se essencialmente no mer-
cado bilateral,mas temos de ter em
conta que estamos diante um caso
particular.Temos a sorte de ter mil-

hares de empresários que criaram
empresas aqui. Os espanhós não
tem isso.

LusoJornal – A CCIFP tem inci-
dência essencialmente na região
de Paris. Como tenciona alargar à
província?
Carlos Vinhas Pereira – Hoje é
verdade que temos empresas da
região parisiense e de Portugal.
Queremos alargar a zona de in-
fluência para as regiões,Toulouse,
Bordéus, Clermont-Ferrand, Lyon,
Pau, Lille, Strasbourg, Paca,... Onde
já existe uma associação de empre-
sários, devemos apoiar-nos nela,
porque já tem representatividade.
Passarão a ser uma Delegação re-
gional.Com um estatuto específico
que vai ser previsto nos nossos
estatutos. Onde não existe associa-
ção local criaremos a tal delegação
regional, com um escritório, levan-
do a articulação de Paris para a
província com uma página inter-
net para animarem a nível local.
Onde houver uma estrutura local
temos de assinar uma convenção
de parceria. Antes do fim do ano
queremos ter entre duas a três
Delegações regionais.

Carlos Vinhas Pereira orgulha-se do
percurso que a CCIFP teve em dois
anos de existência e destaca a
assessoria de Ricardo Simões “que
me tem ajudado bastante”.
Destaca ainda que a CCIFP é repre-
sentante oficial da AIP em França.
“Quando vamos com um empresá-
rio a Portugal, temos apoio deles e
quando eles vêm cá, estamos aqui
para os ajudar”.
O Presidente da CCIFP solicita o
apoio dos órgãos de comunicação
social para trazer novos aderentes.
“Em vez de dividir as estrutruras,
temos de criar só uma. E esta já
está criada. Tem um reconheci-
mento oficial. O importante é ser-
mos agora cada vez, sempre todos
unidos” diz Vinhas Pereira.

■ Carlos Pereira
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Les dirigeants
de la CCIFP

Conseil d’administration

Carlos Vinhas Pereira (Prési-
dent), Directeur Général de Com-
panhia de Seguros Fidelidade Mun-
dial,SA,succursale de France,mem-
bre fondateur.
José Trovão, Gérant Carrosserie
Pro-Auto - Réseau Axial, membre
actif.
Xavier Rohmer, avocat - August &
Debouzy, membre exécutif.
Jean-Pierre Wittersheim, mem-
bre fondateur.
Frederic Ibanez,PDG Alphatrade,
membre executif.
Jean-Claude Thomas, Directeur
Général de Magic Fil Telecom,
membre fondateur.
Francisco Valdemar, PDG de
Tradi-Art, membre exécutif.

Bureau

Carlos Vinhas Pereira,Président.
Frederic Ibanez, Directeur Géné-
ral.
Jean Pierre Wittersheim, Di-
recteur Général Adjoint.
Jean Claude Thomas,Trésorier.
Xavier Rohmer, Secrétaire.

Assistente de Direcção

Ricardo Simões

Conseil stratégique
et développement

Christian de Boissieu, Président,
Professeur universitaire et écono-
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A Ana é portuguesa.Há alguns anos,
não muitos, precisou de alugar uma
casa. Casada com um administrador
de um Banco, Ana pretendia viver
no 16º bairro. Quando visitava um
apartamento, o dono perguntou-lhe
a nacionalidade, e ela respondeu
que era portuguesa. De imediato, o
ex-futuro senhorio comunica-lhe
que nesse caso não lhe aluga a casa.
E, suprema humilhação, diz que o
máximo que admite é contratá-la
para trabalhar na sua própria casa

como mulher de limpeza. Este epi-
sódio ilustra bem o que há ainda de
preconceitos e mal-entendidos na
sociedade francesa relativamente
aos portugueses.
A realidade dos residentes portu-
gueses no estrangeiro, nomeada-
mente em França – e uso exacta-
mente a mesma terminologia que os
franceses empregam quando se
referem aos seus expatriados – colo-
ca a comunidade num patamar de
sucesso: está bem integrada e ex-
pande-se por quase todo o tecido
social gaulês.É certo que continua a
haver portugueses nas obras, nas
limpezas, na praça de táxis, empre-
gos que não retiram mérito a nin-
guém. Só que hoje, alguns deles são
já grandes patrões nos respectivos
ramos de actividade.

Alterar a imagem e o estigma é uma
tarefa prioritária. Porque através
dela passamos a olhar para nós pró-
prios de outra forma, e levamos os
outros a olhar para nós de maneira
diferente. Mas para isso é preciso
mostrar, divulgar alguns dos nossos
melhores aspectos, sobretudo aque-
les que rompem com as ideias fei-
tas. Dos outros! E são várias as for-
mas de o fazer...
Ao colocar numa mesma sala vários
empresários de Portugal e França,
pô-los a partilhar experiências, o
Fórum de Empresários Portugueses
e Luso-Descendentes de França está
a contribuir com muito mais do que
a simples criação de oportunidades
de negócio. Está a romper “frontei-
ras”mentais.
Durante uma manhã se falará de

Portugal, da França, das dificuldades
e vantagens de um e outro país, de
eventuais sinergias. Alguns mal-
entendidos serão certamente desfei-
tos,mas - admita-se! - podem até sur-
gir novas dúvidas e incertezas. Só
que vários números de telefone se-
rão trocados,e esses contactos futu-
ros permitirão esbater muitos assun-
tos. Não tenhamos dúvidas, é tam-
bém assim que se muda a imagem
de um país...
Mas, bem vistas as coisas, nos últi-
mos anos não foram só os portugue-
ses que mudaram.Os franceses tam-
bém. E foi certamente por isso que
a minha amiga Ana lá acabou por
encontrar o apartamento, e um ou-
tro senhorio, menos obtuso e pre-
conceituoso.

■ 

Crónica de opinião

Nós e os Outros
■  por Paulo

Dentinho

Grande Reporter
da RTP, correspon-

dente em Paris

Senhor empresário
anuncie no
LusoJornal
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António Monteiro, Embaixador de Portugal em França

O investimento das Comunidades
é muito importante para Portugal
O Embaixador de Portugal em Fran-
ça, António Monteiro, foi o grande
impulsionador da Câmara de Co-
mércio e Indústria Franco-Portugue-
sa e também dos Fórums de empre-
sários portugueses em França.
“Este Fórum surge na sequência de
acções que empreendi neste sector
logo que cheguei a Paris” diz ao
LusoJornal o Embaixador de Portu-
gal.“Como sabe, quando cá cheguei
não havia nenhuma estrutura em-
presarial da sociedade civil que pu-
desse criar sinergias entre os empre-
sários.A antiga Câmara de Comércio
tinha falido e isso tinha deixado até
um mau nome no sector”.
Na altura,o Delegado do então ICEP
em Paris era Mário Ferreira. “Lem-
bro-me perfeitamente de um almo-
ço que organizei na Embaixada
aquando da minha chegada com os
então Conselheiros para a interna-
cionalização da economia portu-
guesa e apercebi-me que eles nunca
tinham encontrado o delegado do
ICEP. Não se conheciam e eu notei
essa falha”. Com efeito, segundo o
Embaixador de Portugal,o ICEP não
estava vocacionado para apoiar a
Comunidade portuguesa. “Estava
aqui apenas para comercializar pro-
dutos portugueses. Para colocar no
mercado francês, produtos de em-
presas portuguesas”. Daí a reacção
de António Monteiro, em coordena-
ção com Mário Ferreira. “Foi um
esforço grande que se fez na Em-
baixada junto do ICEP e do próprio
Governo para que Portugal não
olhasse apenas para as remessas dos
emigrantes, mas também como
potencial económico”.
O Embaixador António Monteiro
afirma que em Portugal nunca hou-
ve uma “reflecção global” sobre
estas questões. As Comunidades
eram vistas no seu conjunto como
pessoas que sairam do país por não
terem condições para lá viverem, e
pouco mais.“Lembro-me por exem-
plo que a AIP só intervinha para pro-
jectos acima dos 25 milhões de
euros.Ora,eu conheço vários portu-
gueses em França que podem inves-

tir acima desses montantes”.
Por isso António Monteiro orgulha-
se do percurso efectuado e consi-
dera que “foi necessário mudar men-
talidades” até ver os Governos de
hoje mais atentos à importância pa-
ra a economia portuguesa dos em-
presários portugueses residentes no
estrangeiro e nomeadamente em
França.
“É constante da participação da
comunidade portuguesa de França
na economia portuguesa.A França é
o país que mais envia divisas e inves-
timentos para Portugal. Mais de 1
bilião de euros.É quase 50% do total
que entra em Portugal enviado pe-
los emigrantes” afirma com entu-
siasmo o Embaixador de Portugal.
Mas António Monteiro também re-
conhece que este investimento “é
pouco canalizado”.
“É importante atrair o investimento
dos outros, mas deve ser bem mais
fácil atrair investimento daqueles
que já têm ligação emocional a Por-

tugal”argumenta.
Mas António Monteiro orgulha-se
também da “fortíssima implicação
da comunidade portuguesa na eco-
nomia francesa”. Daí ter organizado
o primeiro Fórum na sede do
MEDEF em Paris, na presença de
Laurence Parisot e ter guardado
“óptimas relações” com os dirigen-
tes do MEDEF e com a própria Mi-
nistra Christine Lagarde.
“A nossa comunidade, no ponto de
vista empresarial, tem-se vindo a
impor de forma discreta mas muito
afirmativa.Por vezes, sem se dar por
isso,chegam a pontos impressionan-
tes” explica António Monteiro em
entrevista ao LusoJornal.“E os gover-
nantes franceses sabem disso”.

Este movimento que António Mon-
teiro lançou há anos, “está agora
consolidado e tem óptima progres-
são” e o Embaixador gostava que o
Fórum se organizasse com regulari-
dade.“Já não digo todos os anos,mas

pelo menos de dois em dois anos. É
importante que as pessoas se
falem”.
Há dois anos, foi a Embaixada que
organizou o primeiro Fórum. E o
anúncio mais importante foi o de se
ter “descoberto” que havia em
França 45.000 empresas criadas ou
dirigidas por portugueses e luso-
descendentes. Muitas delas são pe-
quenas e médias empresas.“As PME
são absolutamente fundamentais
para as as economias. São elas que
podem criar de imediato mais
emprego” diz António Monteiro. “E
sobre esta questão, a visão política
de Portugal é coordenada com a
francesa”.
Foi na primeira edição do Fórum,
em 2006, que se lançaram as verda-
deiras bases para a criação da actual
Câmara de Comércio e Indústria
Franco-Portuguesa.“Mas esta Câma-
ra nasceu de uma base muito rea-
lista que implicou desde o início o
próprio tecido empresarial. É paga
pelos seus membros o que não
acontecia com primeira Câmara de
Comércio”. E António Monteiro não
poupa elogios à Direcção da CCIFP,
nomeadamente ao Presidente Car-
los Vinhas Pereira.
“No fundo este segundo Fórum é a
primeira grande organização da
CCIFP e é aqui que vamos ver na
prática a sua capacidade organiza-
tiva” diz António Monteiro.“Mas co-
mo tenho vindo a acompanhar de
muito perto a organização, com o
apoio permanente dos nossos servi-
ços e da Delegação da AICEP em
Paris, tenho a certeza que será um
sucesso”.
Interrogado sobre os futuros passos
da CCIFP,António Monteiro evoca o
“alastramento da dinânica que está
implementada em Paris, para outras
regiões de França. Sei que o Pre-
sidente Vinhas Pereira tem estado
em contacto com empresários de
outras regiões de França e é absolu-
tamente essencial que esta seja uma
rede nacional em França”.

■  Carlos Pereira
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António Monteiro
apela à adesão na
CCIFP
O Embaixador António Monteiro
apela para todos os empresários
possam aderir à Câmara de Co-
mércio.“Há pessoas que não vêm
interesse na Câmara de Comércio.
Ficam na dúvida. Ora, na dúvida
eles não perdem nada por tentar”
diz ao LusoJornal. “Quantos mais
forem os seus membros, melhor
será a CCIFP e mais serviços vai
propor”.
“Vamos ultrapassar os individualis-
mos e vamos lá tentar ter uma ati-
tude colectiva”apela António Mon-
teiro.“Vamos ter confiança.Vamos
ter um espírito positivo”.E remata
dizendo que “se há um país na Eu-
ropa onde Portugal possa ter visi-
bilidade, é em França”.

Embaixador de Portugal em França,António Monteiro

Au service de vos projets
en France et au Portugal

29 rue d’Astorg - 75008 Paris
Tél. : 33 (0)1.40.06.95.45 - Fax :  33 (0)1.40.06.95.30 - E-mail cfernandes@auditconsultants.fr
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Société d’Expertise-Comptable et de Commissariat aux comptes

Técnico Oficial de Contas – Revisor Oficial de Contas
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Mensagem do Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas

Uma Parceria de Futuro
com os Empresários Portugueses das Comunidades
Podemos olhar para os empresários
portugueses das comunidades sob
duas perspectivas. Uma, que vê as
comunidades portuguesas numa
base nostálgica,com os olhos postos
no passado,onde a língua e a cultura
portuguesas constituem uma
dimensão passiva da nossa acção
externa.
Não é seguramente esta a perspec-
tiva em que este Governo se coloca.
Ao contrário,as comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo
deverão ser cada vez mais uma
dimensão activa da nossa acção
externa, e, quanto mais não fosse,
por direito próprio, tão arduamente
conquistado.
Reencontro, confiança e compro-
misso são as três palavras-chave que
melhor exprimem a orientação polí-
tica e programática para valorizar,
também no plano empresarial e da
economia, os factores identitários
que os portugueses espalhados pelo
mundo, através dos vários ciclos de
emigração, transportam.
Em primeiro lugar, reencontro com
os portugueses da diáspora portu-
guesa que nunca esqueceram as
suas origens e o seu país natal, mas
que, em abono da verdade, temos
que assumir que tanto os poderes
públicos como a sociedade civil
portuguesa e as suas diversas estru-
turas têm que fazer muito mais para
que esta reaproximação seja uma
realidade em benefício de todos.
De facto, no quadro da globalização
em que cada vez mais vivemos,uma
língua e uma cultura comuns, partil-
hada por um vastíssimo conjunto de
comunidades portuguesas espalha-
das pelo mundo,que ascende a mais
de 5,5 milhões de concidadãos,
constitui, também no plano da eco-
nomia, um importante activo que
importa valorizar.
É através da sua “valorização”, do
reconhecimento da importância
deste activo, que podemos também
falar de um mercado de oportunida-
des.
Em segundo lugar, uma relação de
confiança com as comunidades por-
tuguesas. Para construir um mer-
cado de oportunidades, tendo por
base os portugueses da nossa diás-
pora,que contam já com várias gera-
ções, é fundamental um forte
empenho e conjugação de esforços
por parte do Governo, das institui-
ções, das autarquias e da sociedade
civil, muito particularmente da
comunidade empresarial, visando
reforçar a relação de confiança, des-
ignadamente com as comunidades
empresariais espalhadas pelo
mundo.A sua aproximação e partici-
pação na vida económica e empre-
sarial do país afigura-se indispensá-
vel.
Portugal constitui a origem desses
milhões de concidadãos residentes
nos cinco continentes, que equiva-
lem a quase metade da população
residente no seu país de origem.
Os dados estatísticos dizem-nos que
dos portugueses residentes no
estrangeiro, 27,1% encontram-se no
continente europeu e 61,1% no
continente americano, donde se

infere que a esmagadora maioria da
diáspora portuguesa se encontra
concentrada no grande espaço
euro-atlântico (88,2%).
Se incluirmos nesse grande espaço a
África, a percentagem sobe para
94,8%. Refira-se que a África tem
uma expressão de cerca de 7,5%,em
que releva com um peso esmagador
a África do Sul, com cerca de 6,6%.
Fora deste espaço merece ainda
realce a Ásia com uma expressão de
3,6% do total mundial, onde o eixo
Macau/Hong-Kong representa 3,5%
desse total.
Em qualquer destas comunidades
de emigrantes portuguesas regis-
tam-se também comunidades
empresariais significativas e dinâmi-
cas, nos mais variados sectores,
desde a banca,aos transportes,à dis-
tribuição, à logística, à construção
civil e ao imobiliário. São comunida-
des que na maior parte dos casos
estão bem entrosadas na economia
desses países, mas de um modo
geral com um relacionamento
pouco expressivo com o seu país de
origem.
É esta reaproximação na base de
relações de confiança e de interesse
comum que importa potenciar.
Promover a cooperação empresa-
rial, criar networking, informar,
explorar oportunidades de negócio
conjuntas tendo por base determi-
nadas complementaridades e pro-
jectos de interesse comum, e, obvia-
mente, considerar as comunidades
portuguesas também como um
importante mercado,é o grande des-
afio que se coloca a todos nós.
Na dinâmica da economia global
deve ser levado em conta, igual-
mente, o papel desempenhado por

outras diásporas, tendo por fio
condutor os factores identitários,
nomeadamente a língua e a cultura
comuns, como aliás sucede com as
comunidades chinesa, a indiana, a
castelhana, a irlandesa, entre outras.
Todas elas desempenham um papel
de grande relevo na dinamização da
economia dos seus países de ori-
gem, tanto no que se refere aos
fluxos de investimento como aos
fluxos de comércio. Nos países
onde se encontram sedeadas desem-
penham um importante papel em
relação à penetração de produtos e
serviços provenientes dos seus paí-
ses de origem. Há efectivamente
uma dinâmica empresarial rele-
vante. É este também o caminho
que queremos trilhar.
Temos todas as razões para acreditar
que também as comunidades portu-
guesas, se devidamente estimuladas,
poderão desempenhar um papel
idêntico.Para tanto é necessário des-
envolver uma adequada estratégia
de networking, potenciadora de
redes de informação, de contactos,
de investimento e de negócio.
Em terceiro lugar, o compromisso
do Governo para trabalhar com as
comunidades portuguesas numa
perspectiva de futuro.
Temos vindo a trabalhar para a valo-
rização deste imenso capital social
das comunidades portuguesas,
implementando diversas iniciativas,
de forma a relevar e dar a conhecer
os seus talentos as suas valias. Nos
mais diversos planos: cientifico, cul-
tural, artístico, empresarial há um
mundo de talentos portugueses.
Estamos a fazer essa cartografia de
forma a inventariar esses talentos e
valores, porque a informação é o

ponto de partida para se definir uma
politica e trabalhar conjuntamente.
Neste contexto relevo duas impor-
tantes iniciativas em que temos
estado empenhados. Refiro o
LusaVox,prémio sobre música e cul-
tura cujos destinatários são os
jovens oriundos da diáspora portu-
guesa. Daí resultou a atribuição de
prémios para as músicas originais,
tendo o respectivo site registado
mais de 7 milhões de visitas. O
“Prémio Talentos” na mesma linha
distingue e dá visibilidade a pessoas
que se notabilizam em doze áreas de
actividade humana distintas.
Por outro lado a Reforma Consular
teve e conseguiu o objectivo de rea-
daptar a rede e os respectivos servi-
ços às novas realidades e exigências
que hoje se colocam. Melhor ser-
viço e mais qualificados instrumen-
tos que favorecem o relaciona-
mento entre o Estado e os cidadãos
que vivem e trabalham no estran-
geiro, potenciando igualmente a
representação diplomática a dife-
rentes níveis.
É, pois, legítimo considerar que as
comunidades empresariais portu-
guesas no estrangeiro poderão
constituir um importante capital
social e ter um papel acrescido em
relação a dois vectores decisivos do
crescimento e do desenvolvimento
económico: a atracção de investi-
mento e o acesso a mercados inter-
nacionais.
O Governo está empenhado em
reforçar a nova política para as
comunidades empresariais portu-
guesas, através de meios adequados,
visando consolidar a relação de
confiança e a densificação de rela-
ções com o país de origem, particu-
larmente com os empresários portu-
gueses residentes em Portugal,
tendo por fio condutor a possibili-
dade de explorarem,porventura em
regime de parceria, oportunidades
de investimento e de negócio de
interesse mútuo.
Em estreita articulação com estrutu-
ras representativas da sociedade
civil, nomeadamente as associações
empresariais mais representativas e
as câmaras de comércio, será lan-
çado um programa que se propõe
dar um novo estímulo e criar uma
nova relação de confiança com as
comunidades empresariais.
Naturalmente que boas políticas
públicas podem obviamente consti-
tuir um importante estímulo para o
reforço desta parceria com as comu-
nidades portuguesas. Mas devemos
ter consciência que são principal-
mente as empresas e o relaciona-
mento empresarial que lhes dão
consistência, viabilidade e sentido
estratégicos nas mais variadas áreas:
económica, financeira ou outras,
incluindo também em muitos casos
as culturais. É este papel catalizador
de uma nova dinâmica de relaciona-
mento que nos propomos estimular.

■ António Braga
Secretário de Estado das

Comunidades Portuguesas
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Un «Comité d’entre-
prise mutualisé»
pour les PME
franco-portugaises
Tout comme les entreprises de
l’Hexagone en général, la plupart
des sociétés dirigées par des portu-
gais ou luso-descendants en France
sont des petites et moyennes entre-
prises (PME). Par conséquent, elles
ne sont pas tenues de constituer
un comité d’entreprise, qui reste
une obligation légale exclusive
d’entreprises à partir de 50 salariés.
Or, si d’une part les PME franco-
portugaises ont moins de coûts
issus de la création d’une telle
structure, elles se heurtent néan-
moins à l’impossibilité de procurer
à ses employés les mêmes avanta-
ges que ceux-ci auraient s’ils tra-
vaillaient dans une grande société,
avec un comité d’entreprise. Ceci
constitue évidemment un point
négatif pour la motivation de ses
collaborateurs, ainsi que pour sa
capacité à attirer les meilleurs pro-
fessionnels du marché.
C’est pourquoi la CCIFP étudie la
mise en place une solution permet-
tant aux membres PME,de garantir
toute une série d’avantages à leurs
salariés, à l’image de ceux qui
seraient obtenus dans le cadre d’un
comité d’entreprise classique. En
pleine phase de conception, ce
«Comité d’entreprise mutualisé»
permettra, entre autres, d’impor-
tantes réductions sur des biens de
grande consommation, sur des
voyages, restaurants et billets pour
des évènements culturels et spor-
tifs, aux salariés des entreprises
adhérentes de la CCIFP qui dési-
rent mettre en place ce service.
Selon le Président de la CCIFP,
Carlos Vinhas Pereira, les négocia-
tions en vue de l’obtention des ces
réductions pour les salariés des
membres sont actuellement en
cours. «Nous prévoyons que ce
nouveau service soit mis à la dispo-
sition dans quelques mois, avant la
fin l’année 2008 en tout cas»,
affirme-t-il.

António Braga, Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas

www.lusojornal.com
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Câmara de Comércio obteve ‘agrément’ em tempo record

CCIFP: apenas dois anos de existência
A Câmara de Comércio e Indústria
Franco-Portuguesa (CCIFP) nasceu
da iniciativa do Embaixador António
Monteiro. “Quando cheguei a Paris
não havia nenhuma iniciativa da
sociedade civil que valorizasse o
mundo empresarial” explica ao Lu-
soJornal o Embaixador de Portugal.
“A anterior Câmara de Comércio
faliu e isso deixou um mau nome e
os empresários desconfiavam”.
A Câmara de Comércio “era dirigida
por dois franceses. Um deles estava
no sul da França e vinha a Paris de
vez em quando”afirma por seu lado
o actual Presidente Carlos Vinhas Pe-
reira.“Os membros desinteressaram-
se e deixaram de pagar as suas co-
tas. Por isso faliu”.
António Monteiro começou por jun-
tar alguns empresários numa asso-
ciação, a ADEPF, presidida por Fran-
cisco Norton de Matos.“Como não
podíamos criar logo uma Câmara de
Comércio, criámos primeiro uma
associação com 18 fundadores” ex-
plica Carlos Vinhas Pereira.“Depois
constituímos um dossier para pedir
ao Ministério francês o ‘agrément’

para sermos Câmara de Comércio.
O Ministério sabia que já tinha ha-
vido uma falência e por isso foi ne-
cessário mostrar que este projecto
tinha viabilidade”.
Os fundadores deram de imediato
os meios financeiros necessários

para que a Câmara de Comércio pu-
desse funcionar e em apenas um
ano, o Ministério deu o ‘agrément’
necessário.
“Esta Câmara de Comércio nasceu
de uma base muito realista” diz An-
tónio Monteiro. “Contrariamente à

anterior Câmara, esta não tem qual-
quer subsídio para funcionar e é
paga unicamente pelos seus aderen-
tes”.E o Embaixador de Portugal ga-
rante que a CCIFP “tem um fortís-
simo apoio institucional da Embai-
xada e da AICEP” mas também sa-
lientou a “prestigiosa direcção” pre-
sidida por Carlos Vinhas Pereira. “É
um empresário,professor universitá-
rio e bastante ligado à Comunidade
portuguesa de França”.
Em Junho de 2006 a Embaixada de
Portugal organizou o I° Fórum dos
Empresários Portugueses, na sede
do Medef, em Paris, com a presença
do primeiro Ministro José sócrates.
Um mês depois,em Julho de 2006,a
Câmara de Comércio e Indústria
Franco-Portuguesa obtinha o ‘agré-
ment’ e em dezembro do mesmo
ano,Carlos Vinhas Pereira assumiu a
presidência depois de uma eleição
onde saiu derrotada a advogada
Cristina Mendes.

■ Carlos Pereira
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Leadership au sein
des PME/PMI:
La CCIFP organise
une table ronde
La Chambre de Commerce et
d’Industrie Franco-Portugaise
(CCIFP) et le Groupe GRID
International organiseront une
table ronde le sur « Les Enjeux
Actuels du Leadership ». L’événe-
ment sera animé par le senior con-
sultant Luís Camacho.
Le spectaculaire essor des techno-
logies d’information et de commu-
nication depuis une dizaine d’an-
nées a fortement augmenté le po-
tentiel d'apprentissage des indivi-
dus.C’est pourquoi ceux-ci veulent
aujourd’hui jouer un rôle plus im-
portant dans ce qui ce passe au-
tour d’eux. Ainsi, l'enjeu pour les
leaders d’aujourd’hui est bien
«créer» plutôt que «contrôler».
Surtout orientée vers la pratique, la
méthodologie adoptée dans la ta-
ble ronde permet aux organisa-
tions de laisser s'épanouir leur cul-
ture organisationnelle et dévelop-
per d'une initiative solide de lea-
dership. L’objectif est de leur con-
férer davantage de confiance, de
renforcer leur créativité et leur
engagement dans leurs objectifs,
leurs plans stratégiques et leur
vision.
Les dirigeants présents à cet évène-
ment auront ainsi la possibilité de
saisir à travers des mises en situa-
tions concrètes, la vraie dimension
du leadership. Il s’agit d’une appro-
che qui prend toute sa dimension
au sein des PME/PMI,car elles sont
les plus sensibles que les grands
groupes à tout type de contraintes
de l’environnement :
- Aux contraintes économiques,
- Au poids de l'administratif,
- Aux contraintes de la mobilité,
- A la croissance rapide,
- Au développement externe,
- Aux contraintes de la formation
(DIF-Droit Individuel à la Forma-
tion)
- Etc...
L’évènement aura lieu le 18 novem-
bre,à Paris.Pour plus de renseigne-
ments, veuillez contacter la CCIFP.

Com apenas dois anos de idade, a CCIFP é uma estrutura em constante actividade

La première édition de la Ligue
CCIFP de Futsal verra le jour cet
automne. Il s’agit du premier événe-
ment footballistique adressé aux
entreprises de l’espace profession-
nel franco-portugais.
«Nous avons constaté que l’organi-
sation d’un événement footballisti-
que entre nos membres pourrait
être un excellent accélérateur de
liens d’abord sociaux, puis à fortiori
professionnels entre les entreprises
franco-portugaises», explique le
Président de la CCIFP, Carlos Vinhas
Pereira, selon lequel la Ligue CCIFP
aura pour vocation d’être plus
qu’une simple activité ludique. «Les
participants se rencontreront pour
se divertir, dans un premier temps,
et finiront par aboutir sur des parte-
nariats professionnels concrets»,
préconise-t-il.
Les inscriptions sont ouvertes dès
maintenant, cette ligue aura le for-
mat d’un championnat traditionnel
en aller-retour, réparti en huit équi-
pes de cinq joueurs sur la base de
points 3-1-0 (victoire, égalité et dé-
faite, respectivement). La participa-
tion au tournoi sera réservée aux
salariés des entreprises membres de
la CCIFP. Néanmoins il existe une
possibilité d’inscription d’«équipes
mixtes», composées par des salariés

de plusieurs sociétés. «Cela permet-
tra aux très petites entreprises de
s’inscrire également. Bien entendu,
il s’agit d’un facteur de plus pour
resserrer encore plus les liens entre
les entreprises intégrées dans cha-
que équipe», affirme Carlos Vinhas
Pereira.
Le Président de la CCIFP révèle
encore qu’une «finale ibérique»,
entre les vainqueurs de la Ligue
CCIFP et ceux de la Ligue de Futsal
de la Chambre de Commerce d’Es-
pagne en France (COCEF), est à
l’étude par les deux institutions.
Réservées aux entreprises membres
de la CCIFP, les inscriptions seront
ouvertes prochainement sur le site
www.ccifp.fr. Les demandes de ren-
seignements peuvent être faites par
e-mail, à l’adresse ccifp@ccifp.fr.

www.lusojornal.com

Artigo de opinião

Enigma: qual o país euro-
peu rico de que se fala?

Este país tem uma cultura essen-
cialmente reactiva no modo de
gestão das organizações...
Este país é o mais velho da eu-
ropa na delimitação das suas fron-
teiras (quase 900 anos!)...
Este país sobreviveu a todas as
crises políticas e militares...
Este pais não é um país de salá-
rios baixos: mais de 10 países
europeus têm custos de mão-de-
obra mais baixas...
Este país beneficiou muito do
Euro porque permitiu o desenvol-
vimento dos incentivos organiza-
tivos e da produtividade...
Este país tem efectuado uma
recuperação impressionante no
domínio da produtividade nos
últimos anos e melhor ainda, este
país faz parte dos países mais
ricos do mundo (Top 25%)...
Este país tem muito mais douto-
res e engenheiros do que na dé-
cada de 60...

Este país é líder mundial no domí-
nio das novas tecnologias ligadas
às telecomunicações...
Este país relativamente pequeno
tem uma presença comercial mui-
to mais elevada no país vizinho,
seis vezes maior, do que o contrá-
rio (em relação à população...)...
Neste país, a percentagem de
estrangeiros na População Resi-
dente é menor do que no Reino
Unido, Luxemburgo, Irlanda, Bél-
gica, Áustria e Alemanha (em
2002)...
Este país tem um ambiente que
muitos especialistas o caracteri-
zam como um oásis!
Este país teve as mutações sócio-
económicas mais extraordinárias
em tão pouco tempo na história
da humanidade...
Este país não tem como princi-
pais exportações o calçado!!! Mas
sim os bens intermédios e os
bens de investimento...
A maior parte da população deste
país não gosta de fado, não gosta
de futebol, e não vai à missa...

Bravo! Sim, sim, por mais difícil
que pareça, este país é Portugal.

■  por Pascal
de Lima

Economista,
Professor no
Instituto de

Ciências Políticas
de Paris 

Création de la CCIFP
Arrêté du 31 juillet 2006 autorisant l’Association pour le développement
des échanges économiques Portugal-France à utiliser la dénomination
«Chambre de commerce et d’industrie franco-portugaise».
Le Ministre des petites et moyennes entreprises, du commerce, de l’arti-
sanat et des professions libérales,
Vu l’avis du 11 avril 2006 de l’Ambassadeur du Portugal en France;
Vu l’avis du 10 mai 2006 du Président de l’Assemblée des chambres fran-
çaises de commerce et d’industrie;
Vu l’avis du 11 mai 2006 du Président de l’Union des chambres de com-
merce et d’industrie françaises à l’étranger;
Vu l’avis du 19 mai 2006 du Ministère des affaires étrangères;
Vu l’avis du 29 mai 2006 du Président de la Chambre de commerce et

d’industrie de Paris,Arrête:
Art. 1er. _ Conformément aux dispositions de l’article 2 de la loi no 56-
1119 du 12 novembre 1956 portant réglementation de la dénomination
des Chambres de commerce, des Chambres d’agriculture et des Cham-
bres des métiers, l’Association pour le développement des échanges éco-
nomiques Portugal-France est autorisée à utiliser la dénomination «Cham-
bre de commerce et d’industrie franco-portugaise».
Art.2._ Le Directeur du commerce,de l’artisanat,des services et des pro-
fessions libérales est chargé de l’exécution du présent arrêté, qui sera
publié au Journal officiel de la République française.
Fait à Paris, le 31 juillet 2006.

■  Renaud Dutreil, Ministre des petites et moyennes entreprises,
du commerce, de l’artisanat et des professions libérales

La Ligue CCIFP de Futsal
débutera cet automne

Senhor empresá-
rio anuncie no

LusoJornal
01.53.79.21.20

Quantos mais

aderentes tiver

a CCIFP

Mais serviços

estarão à disposi-

ção dos membros

Inscreva-se

www.ccifp.fr

01.40.50.31.18





A holding Gestion DS pesa 200 milhões de euros

António Sousa: uma fortuna feita com trabalho
António Sousa é actualmente um
dos empresários portugueses com
mais sucesso em França à frente da
holding Gestion DS que gere os
negócios das empresas Sousa Frères,
France Pierre, UEC, UETP e UEB.
Para além de ser um dos membros
fundadores da Câmara de Comércio
e Indústria Franco-Portuguesa (CCIFP),
António Sousa é também um dos
patrocinadores do II Fórum dos
Empresários Portugueses.

LusoJornal – Como criou a sua pri-
meira empresa?
António Sousa – Cheguei a Paris
em 1963.Trabalhava com um deco-
rador alsaciano que estava implan-
tado em Paris.Muito cedo comecei a
justar as obras. Ele pagava-me a mim
e eu empregava outros homens. Eu
não podia gerir empresas porque
tinha nacionalidade portuguesa. Em
1969 casei e foi a minha esposa que
assumiu a gerência. Em 1971 obtive
a carta de comerciante e passei en-
tão a tomar conta dos meus negó-
cios. Comecei com o meu irmão
José e depois todos os meus irmãos
vieram juntar-se a nós. Somos 7 e
todos temos partes nas empresas.

LusoJornal – No fundo,acabou por
nunca ter trabalhado por conta de
outrem...
António Sousa – Eu sempre fui in-
dependente e sempre quis trabalhar
quando queria. Depois, quando des-
envolvemos a empresa, continuá-
mos a fazer isso mesmo e todos os
nossos empregados eram pagos à
taxa. Para gerir obras na província,
era melhor assim.

LusoJornal – Como está organiza-
do actualmente o grupo?
António Sousa – A empresa Sousa
Frères continua a existir mas o maior
desenvolvimento veio da France
Pierre. É uma empresa que compra
terrenos, constrói e depois vende.
Em 2007 construímos e entregámos
cerca de 1.000 apartamentos e este
ano vamos pelo mesmo caminho. O
volume de negócios do grupo é de

200 milhões de euros por ano. De-
pois temos uma empresa de cons-
trução UEC, uma empresa de trabal-
hos públicos UETP e outra empresa
de decoração UEB.

LusoJornal – E tem investimentos
em Portugal?
António Sousa – Fui pela primeira
vez a Portugal em 1976. Como sou
de Braga comprei terrenos em Braga
e também construí perto de Faro.
Agora tenho um projecto importan-
te perto do Casino da Póvoa e outro
num terreno de 45.000 m2 onde va-
mos fazer 300 apartamentos frente
ao mar.

LusoJornal – E Qual a especifici-
dade do mercado português?
António Sousa – Tenho estado a
analisar o mercado português onde
as pessoas gostam muito de grande-
zas. Por exemplo, enquanto que em
França um T2 tem entre 40 a 45 m2,
em Portugal tem cerca de 125 m2.
Nos prédios que agora vamos fazer,
quero construir com medidas mais
próximas das francesas. Talvez não
45, mas 60 a 70 m2 chega muito
bem. Há muito espaço perdido. E o
apartamento vai ser vendido 40%
mais barato do que o que se vende lá
hoje.

LusoJornal – Como vê os outros
empresários portugueses de França?
Trabalha com eles?
António Sousa – Antigamente era
muito complicado trabalhar com
portugueses, mas hoje praticamente
só trabalho com empresas portugue-
sas.E não tenho tido problemas nen-
huns. Hoje há muitas empresas sóli-
das, sérias e organizadas.Em geral os
portugueses respeitam as datas e
isso é muito importante. Além do
mais, o nosso dever é ajudarmo-nos
uns aos outros. Eu dou sempre prio-
ridade às empresas portuguesas.
Chegámos cá todos nas mesmas
condições e por isso é importante
haver ajuda entre todos.

LusoJornal – É nesse espírito de

entreajuda que vê a existência da
Câmara de Comércio?
António Sousa – Efectivamente e
sobretudo para apoiar as pequenas e
médias empresas. Por exemplo, eu
tenho um serviço jurídico, mas em
geral as empresas pequenas não têm
e podem vir encontrar esse apoio na
Câmara de Comércio. Por outro la-
do, também é importante para em-
presas de Portugal que queiram vir
trabalhar em França. Elas chegam
aqui mas não conhecem as leis em
França, os materiais. Por exemplo,
aqui temos de ter as fichas técnicas
de todos os produtos e em Portugal
isso não existe.

LusoJornal – Por isso apela para
que as empresas adiram à CCIFP...
António Sousa – Sim,por exemplo
fiz um apelo a todas as empresas que
trabalham comigo para que se afi-
liem. Muitos portugueses nem sa-
biam que a Câmara de Comércio
existia.

■ Carlos Pereira
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António Sousa, PDG de France Pierre

E-Newsletter CCIFP: Um novo
vector de comunicação das
empresas franco-portuguesas
A E-Newsletter CCIFP é o mais re-
cente instrumento da plataforma de
comunicação da instituição. Após a
publicação de um número experi-
mental durante este Verão,que se tra-
duziu num inegável sucesso, o pri-
meiro número será lançado logo
após o Fórum, para milhares de em-
presários e dirigentes, tanto em Por-
tugal como em França.
Trata-se de um espaço destinado à
comunicação entre empresários,
dirigentes e profissionais em geral
com interesses no universo franco-
português,a par dos principais even-
tos da CCIFP, bem como de outros
que possam ser do seu interesse.
Serão igualmente divulgadas novas
oportunidades de negócio, novos
currículos, novas ofertas de empre-
go, e ainda nova legislação relevante

para o seu negócio.
As notícias e actualidades dos mem-
bros da CCIFP não serão esquecidas,
pelo que contarão igualmente com
uma rubrica especial. A CCIFP pre-
tende que a sua e-newsletter seja um
espaço interactivo, um vector de
comunicação que reforce a sua rela-
ção com os seus membros, e as rela-
ções dos membros entre si.
Um dossier temático especial será
preparado para cada nova edição da
e-newsletter. Assim, O primeiro nú-
mero será consagrado ao 2.° Fórum
dos Empresários e Gestores Portu-
gueses e Luso-Descendentes de Fran-
ça.Nele,poderá encontrar as fotogra-
fias e os vídeos oficiais,bem como as
conclusões e o rescaldo da mais im-
portante das manifestações empresa-
riais do espaço franco-português.



Em présence des deux Ministres de l’Economie, du Portugal et de la France

Un Forum riche, diversifié, où sont attendus environ 400 entrepreneurs
Le deuxième Forum des entrepre-
neurs et managers portugais et
luso-descendants de France a
pour objectif de renforcer les
liens sociaux et professionnels
entre les entrepreneurs luso-des-
cendants présents en France et de
créer un pont favorisant l'échange
bilatéral de compétences et de
partenariats économiques entre
les deux pays.
Lors de ce forum, vous pourrez
bénéficier des interventions d'ex-
perts et des témoignages de chefs
d'entreprises précurseurs dans
leur secteur…

Les travaux de la matinée seront
animés par Paulo Dentinho,
grand-reporter de la RTP, corres-
pondant à Paris.

8h30:Accueil 

9h00: Allocution d'ouverture –
Pierre Simon, Président de la
Chambre de Commerce et d’In-
dustrie de Paris - Son Excellence
Monsieur António Monteiro Am-
bassadeur du Portugal - Carlos Vi-
nhas Pereira, Président de la
Chambre de Commerce et d’In-
dustrie Franco-Portugaise.

9h15: "Opportunités d’investisse-
ment au Portugal" par Basílio Hor-
ta, Président de l’AICEP Portugal
Global

9h30: "Economie de la connais-
sance et secteurs de conquête : le
cas portugais"
par Américo Thomati, Président
exécutif de TagusPark 
António Beato Teixeira, Président
d’Alcatel-Lucent Portugal
António Câmara, Président de Y-

Dreams (sous réserve)
Bernard Brigonnet, Senior Direc-
tor de Biotecnol 
Alberto Castro, Universidade Ca-
tólica Portuguesa (sous réserve)

10h15: Pause café

10h35: "L'investissement au Por-
tugal par les sociétés luso-descen-
dantes, une opportunité économi-
que?" 
Par Christian de Boissieu, Prési-
dent du Conseil d’Analyse Eco-
nomique auprès du Premier Mi-
nistre français

10h45: "Présentation des résultats
de l'étude comportementale des
sociétés luso-descendantes réali-
sée par la CCIFP "
Par Carlos Vinhas Pereira, Prési-
dent de la CCIFP

11h00: "Entreprises et entrepre-
neurs portugais et luso-descen-
dants: réseau de confiance et mo-
teur de internationalisation " 
Par Mapril Baptista, PDG de la
société Les Dauphins 
António de Sousa, PDG de France
Pierre 
Philippe Gervasoni, Président
d’Axial 
Georges Carp, Président des Labo-
ratoires Lisapharm.

11h40: Intervention de Pierre Si-
mon, Président de la CCIP

11h50: Intervention de Rémy Ro-
binet-Duffo, Président du MEDEF
Paris

12h00: Clôture en présence du
Ministre français de l’économie,

Christine Lagarde, du Ministre
portugais de l’économie, Teixeira
dos Santos e du Secrétaire d’Etat
aux Communautés Portugaises,
António Braga.

13h00: Cocktail déjeunatoire.
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Programme non définitif

Ce programme est donné à titre indicatif et est susceptible de subir des
petits changements. A l’heure de bouclage de cette édition de
LusoJornal, le Premier Ministre du Portugal, José Sócrates, a déjà
annoncé qu’il ne sera pas présent à Paris, pour des raisons d’agenda
politique. Le programme définitif sera distribué aux participants.

Le Forum
aura lieu le lundi

15 septembre 2008
à la Chambre de

Commerce et
d'Industrie de

Paris
27 avenue de

Friedland 75008
Paris 

Inscription:
www.ccifp.fr

01 40 50 31 18



António Almeida Porto, Director Geral da Caixa geral de Depósitos

Acompanhando a ‘empresariação’ dos Portugueses
A Caixa Geral de Depósitos é um
dos dois principais patrocinadores
do II Fórum dos Empresários
Portugueses de França. À frente de
uma rede de 45 agências (breve-
mente 46) António Almeida Porto
é o Director da sucursal de França
da CGD.

LusoJornal – O mercado empre-
sarial é importante para a CGD?
Almeida Porto – O mercado em-
presarial representa cerca de 45%
dos nossos créditos. O crescimen-
to rápido deste sector explica-se
pela crescente integração dos por-
tugueses em França.Temos vindo a
acompanhar os portugueses que
vieram para cá trabalhar por conta
de outrém e agora têm criado em-
presas. Temos de acompanhar as
necessidades dos nossos clientes.

LusoJornal – Que produtos pro-
põe para as empresas?
Almeida Porto – São os produtos
habituais, os créditos para tesoura-
ria e os créditos de investimento.
Por exemplo, grande parte dos
clientes estão no sector imobiliá-
rio. Temos uma clientela bastante
numerosa nessa área e por isso
temos todos os produtos necessá-
rios para levar avante os seus pro-
jectos. Mas temos consciência que
temos muito para andar neste
caminho. Vamos lançar brevemen-
te novos produtos, novas modali-
dades de serviços, nomeadamente
no ramo dos seguros.

LusoJornal – Trata-se de uma
clientela portuguesa?
Almeida Porto – De tal maneira
temos tido sucesso que temos tido
cada vez mais uma clientela que
não é portuguesa e que é aconsel-
hada pelos portugueses. Por exem-
plo a gerente da agência de St.
Germain-en-Laye dizia-me há dias
que, para dinamizar a agência co-
meçou a trabalhar com empresá-
rios portugueses e agora são em-
presários de outras origens que
vão ao nosso banco. A Comunida-
de portuguesa serve de alavanca.O
mesmo se passa no negócio de
particulares. Primeiro os portugue-
ses são os mais fácil a trazer. Mas
depois, eles são os nossos melho-
res agentes de marketing. No sec-
tor empresarial isso é notório.

LusoJornal – Cada agência da
CGD acolhe empresas ou há algu-
ma agência especializada neste
sector?
Almeida Porto – Este tem sido
assunto de frequentes debates in-
ternos.Temos optado por deixar às
empresas trabalhar com a agência

que está mais próxima.Assim, des-
envolvem-se contactos pessoais.
Cada vez mais o banco tem de
conhecer o negócio dos seus clien-
tes. Até para melhor controlar o
nosso risco, para atempadamente
intervir quando se vislumbrem
problemas. É necessário estar per-
to dos clientes, descentralizar os
contactos com as empresas. Uma
estrutura centralizada seria pas-
siva.

LusoJornal – E assim é uma estru-
tura activa?

Almeida Porto – Lembro que o
nosso banco também tem um pa-
pel importante em termos de
aconselhamento. Ainda recente-
mente a gerente da agência de
Trappes contava-me o papel dela
em dinamizar a criaçao de empre-
sas. Por exemplo, recentemente as-
sociou um empresário da constru-
ção civil e um arquitecto que cria-
ram uma SCI e agora trabalham
juntos. Assim, também temos um
papel de dinamizador e de acon-
selhamento para os empresários.

LusoJornal – Que tipo de clien-
tela empresarial tem a CGD?
Almeida Porto – Uma grande par-
te trabalha na construião civil. Mas
também temos muitos clientes
noutros ramos como por exemplo
na restauração e nos transportes.
Também é por isso que não temos
produtos standardizados, mas so-
bretudo produtos “por medida” e
essa é uma das nossas forças. Te-
mos de ser mais flexiveis do que a
banca francesa. Por vezes pode-
mos ser mais demorados porque as
coisas não são standard. Cada ope-
ração é unica.

LusoJornal – Como caracteriza os
empresários portugueses de Fran-
ça?
Almeida Porto – Têm grande es-
pírito empreendedor,com vontade
de vencer, mas também com fragi-
lidades.São muitas vezes ‘self made
mans’ mas pouco apoiados. E aqui,
a Câmara de Comércio pode aju-
dar muito esses empresários, crian-
do fóruns onde determinados as-
suntos possam ser discutidos. Cla-
ro que a CCIFP necessita de ga-
nhar dimensão crítica mas pode
auxiliar em termos de transmissão
de ensinamentos para que as em-
presas se adaptem melhor à reali-
dade de hoje. Por vezes as pessoas
não sabem onde se podem acon-
selhar...

LusoJornal – E este Fórum de em-
presários? Que interesse lhe atri-
bui?
Almeida Porto – Tem interesse
para que os próprios empresários
de origem portuguesa se capaci-
tem da importância que têm na
sociedade francesa. Isso é mais
importante do que parece. Depois,
também pode ser importante se
forem apresentadas as oportunida-
des de investimento em Portugal.

LusoJornal – O negócio da CGD
está vocacionado apenas para
Portugal?
Almeida Porto – Estamos a re-
flectir muito em desenvolver os
mercados bilaterais outros que os
portugueses, nomeadamente nos
países onde a CGD está implanta-
da.Há mercados com muita impor-
tância para França e onde a CGD
tem uma presença. Por exemplo
no Brasil, em Espanha, Angola,
África do Sul. Pensamos que pode-
mos ter um papel mais importante
nesta área. E francamente não nos
temos ocupado muito desses
outros mercados bilaterais.

■ Carlos Pereira
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Transmissão de
empresas:
Pequeno-almoço-
conferência em
Paris
Uma grande parte dessa pri-
meira geração de empresários
atingiu ou aproxima-se da idade
legal de reforma. Chega o mo-
mento para muitos de pensar
que futuro dar à sua empresa,
fruto do seu trabalho durante
décadas. Muitos optam ou opta-
rão por passar o testemunho aos
seus filhos, alimentando uma
segunda e uma terceira geração
de empresários luso-descenden-
tes. Mais integradas na socie-
dade francesa, estas novas gera-
ções surgem assim com novas
ideias, com outro nível de estu-
dos, mas igualmente com von-
tade de manter os laços familia-
res e afectivos com Portugal e
com os seus compatriotas em
França.
Neste novo contexto, a transmis-
são de empresas aparece como
um tema incontornável para
centenas, ou mesmo milhares de
empresários portugueses em
França. Trata-se de uma matéria
jurídica complexa, relativamen-
te pouco conhecida pela maio-
ria dos empresários, e que cons-
titui objecto de uma actualiza-
ção constante. Consciente deste
facto, a CCIFP decidiu organizar
um pequeno-almoço conferên-
cia com a presença dos juristas
Xavier Rhomer e Céline da Mo-
ta, do gabinete de advogados
August & Debouzy.
A sessão começará com uma
exposição sucinta da parte des-
tes oradores, e abarcará assuntos
como as vantagens fiscais e pre-
vistas jurídicas previstos na
legislação francesa, as armadi-
lhas a evitar, as entidades a con-
tactar e os procedimentos a se-
guir, as diversas formas de orga-
nização do património pós-ces-
são, e ainda o impacto do orde-
namento fiscal para a transmis-
são de empresas em França.
Com esta iniciativa, a CCIFP
espera prestar os esclarecimen-
tos necessários e tirar as dúvidas
dos seus membros sobre esta
matéria jurídica da maior impor-
tância para um grande número
de empresas portuguesas em
França. O evento terá lugar no
dia 15 de Outubro, em Paris, e as
pré-inscrições poderão ser soli-
citadas por e-mail, para o ende-
reço ccifp@ccifp.fr.

António Almeida Porto, Director-Geral da Caixa Geral de Depósitos em França

Empresa Alemã
Precisa de Vendedores

Venda directa.
Part-time, full-time, 

Ambição e dedicação. 
Negócio sem investimento, 

Ordenado fixo 1200 _ + Comissão.
Contactos: em português ou alemão

0049 1712123985 ou 0049 1632875836



réalise en Ile de France

Des Villas de standing dans un cadre exceptionnel
en Lisière de la Forêt de Sénart

Informations et Réservations 01.69.03.40.11

Au cœur de Meaux proche de toutes les commodi-
tés, une Résidence de Standing, des appartements
du 2 au 4 pièces avec parking ou box

Informations et Réservations 01.64.33.80.14

Vous êtes actuellement locataire, devenez propriétaire de votre appartement ou de votre maison.
Dans tous nos bureaux de vente, nos collaborateurs peuvent vous renseigner
et faire établir un plan de financement personnalisé.

Les Jardins de Cassandre

La Villa Marina

Une résidence de Standing des appartements du 2
au 4 pièces avec balcon, ascenseur, parking s/sol

Informations et Réservations 01.69.00.67.33

Jehan de Meaux 

Z.I. Des Graviers - 94190 Villeneuve - St. Georges
01 43 86 30 02

Consultez
notre site internet

www.francepierre2.fr

A Vigneux-sur-Seine

A Vigneux-sur-Seine

A Meaux

Exemple:
Votre 3 pièces sans apport (1) pour 1.141 euros/mois H.A.
Lot 025 Villa Roma à Pontault-Combault au prix de 212.000 euros
Achat par un couple avec 1 enfant, bénéficieront d’un prêt à taux 0% du
Ministère du Logement de 22.500 euros avec différé total de remboursement
sur 186 mois. Prêt complémentaire 189.500 sur 25 ans au taux de 5,29%
hors assurances. 

Mensualité pour 1.000 euros empruntés: 6,02% hors assurances (8,2)
Coût à crédit pour 1.000 euros empruntés:1.806 euros hors assurances dont
806 euros d’intérêts.

(1) Obligation d’avoir les frais d’acte notaires d’environ 3% du prix d’acqui-
sition).





Cursos de português e viagem da Saint Malo

Les activités de l’ACFPIV de Viroflay
L’Amicale culturelle franco-portu-
gaise intercommunale de Viroflay
(ACFPIV), association très active
dirigée par la Présidente Helena
Neves, fait sa rentrée en vous pro-
posant une multitude d’activités.
L’Amicale a été créée en novem-
bre 1993 à l’initiative de Helena
Neves. Celle-ci s’est réunie avec
une demi-douzaine de personnes
pour donner vie à ce projet.
Depuis sa création, elle continue
à en être la Présidente. A ses
côtés, elle peut compter sur la
présence de Parcídio Peixoto, le
vice-Président; Manuel Rocha, le
Trésorier et Helena Figueira, la
Secrétaire.
Aujourd’hui forte de 230 adhé-
rents, «l’association propose diffé-
rentes activités culturelles notam-
ment: cours de portugais, voya-
ges, bals, soirées fado, football,
etc. Les cours de portugais du
CE1 au CM2 sont sous la direc-
tion de la Coordination Générale
de l’Enseignement du portugais
en France et dirigés par le profes-
seur José Azevedo. De la 6ème à la
Terminale, les cours sont sous la
direction de l’association et sont
également dirigés par le profes-
seur José Azevedo» informe Parcí-
dio Peixoto au LusoJornal.
Les cours se réalisent les mercre-
dis toute la journée, soit de 8h30
à 10h30 pour les CM1 – CM2, de
10h30 à 12h30 pour les CE1 –
CE2 à l’école Corot. Les 6ème et 5ème

ont cours de 14h00 à 16h00, les
4ème et 3ème de 16h00 à 18h00 et
les 2de, 1ère et Terminale de 18h00
à 19h00 au Centre Culturel de
Viroflay (salle 101 ECU de Fran-
ce).
Les cours devront commencer au
début du mois d’octobre. Les ins-
criptions se feront sur place le
jour des cours ou par téléphone.
L’association assurera également
des cours de portugais pour adul-
tes les lundis de 21h00 à 22h30
pour un minimum de 8 person-
nes inscrites à la salle Camões.
L’ACFPIV sera également pré-
sente le dimanche 14 septembre
toute la journée au Forum des
Associations, gymnase Gaillon.

Pour les sportifs, l’équipe de foot-
ball de l’association organise un
repas avec les adhérents le sa-
medi 27 septembre, salle Camões
(siège de l’association).
Pour le mois d’octobre, un bon
week-end culturel s’impose. En
effet, le samedi 11 et dimanche
12 octobre l’association vous pro-
pose un voyage à Saint Malo et au
Mont Saint Michel. Les inscrip-
tions doivent se faire le plus rapi-
dement possible. Voici le pro-
gramme: départ le samedi 11 à
6h00 du matin de Viroflay en car
grand tourisme direction Lisieux.
Arrêt de 1h30 pour la visite de la
Cathédrale (le petit déjeuner
n’est pas inclus). A 10h00 départ

pour Saint Malo direction le Res-
taurant Univers Intra Muros. A
15h00 embarcation dans un Ba-
teau de la Compagnie Corsaire
pour la visite de la grande baie de
Saint Malo. Visite de 1h30. A
18h00 visite de Saint Malo en pe-
tit train. Environ 30 minutes. Ins-
tallation à l’Hôtel Le Louvre suivi
du dîné dans La Cantine du Cor-
saire. Soirée libre.
Dimanche: petit déjeuner à
l’Hôtel et départ à 8h00 pour le
Mont Saint Michel.Visite du Mont
St. Michel avec entrée aux 4
musés. A 12h30 rendez-vous au
Restaurant La Confiance pour le
déjeuner. Après le déjeuner nous
prendrons la route du retour en

faisant un arrêt dans la boutique
des souvenirs et galettes du Mont
St. Michel. Retour prévu a Viro-
flay, 20h00.
Pour la suite des activités, l’asso-
ciation vous propose le dimanche
26 octobre, si vous n’êtes pas
trop rouillé, d’essayer un petit pas
de danse en allant au bal, salle
Dunoyer de Segonzac de 15h00 à
21h00. Mais l’association c’est en-
core plein de rencontres plus
alléchantes les unes que les au-
tres. En effet, le 11 novembre vers
15h00 Magusto de São Martinho
avec châtaignes grillées (salle Ca-
mões), le 29 novembre soirée
fado.
Au mois de décembre, vous vien-
drez avec vos enfants pour l’arbre
de Noel le 14 décembre à 15h00,
salle Dunoyer de Segonzac. «Nous
proposons aussi un repas de fin
d’année le mercredi 31, salle Ca-
mões. Les inscriptions sont déjà
ouvertes. Au mois d’avril 2009,
nous organiserons, comme nous
le faisons déjà depuis plusieurs
années, un voyage à l’étranger,
cette année ce sera en Grèce,
mais nous avons déjà été à Ma-
dère, aux Açores, au Brésil, au Me-
xique et au Portugal. Pour ce
voyage, les inscriptions sont pres-
que complètes» déclare le vice-
Président Parcídio Peixoto.

■ Eunice Martins

ACFPIV
Salle Camões, 73 avenue du
Général Leclerc, 78220 Viroflay
Pour les voyages, informations et
inscriptions:
Mme Neves, 01.30.24.75.76,
Mr Peixoto, 01.39.24.82.69,
06.86.16.16.80.
Réservations soirée fado:
01.30.24.28.46.
Equipe de foot, match les diman-
ches matins, entrainements les
vendredis soirs à Versailles, res-
ponsable: José Cunha.
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Faleceu António
Maria, ex-dirigente
da AOP de Besons
Houilles e
Sartrouville

Com 81 anos de idade, faleceu
no passado dia 5 Setembro, na
sua terra natal de Cabeça da
Cabra, perto de Sines, o ex-diri-
gente da AOP de Bezons-Houil-
les-Sartrouville, António Maria.
Foi vítima de doença difícil.
Natural de Sines (Cabeça da Ca-
bra), passou por Lisboa onde foi
condutor de eléctricos (tram-
way), fugiu à miséria veio para
França na década 60, onde tra-
balhou na Central de tratamento
de águas de Achères (78). Pouco
tempo depois participou na fun-
dação da AOP (Associação dos
Originários de Portugal) em Be-
zons (95).
Membro muito activo da AOP,
sucedeu à presidência de Fran-
cisco Ribeirinho (também já fa-
lecido).
Não se pode deixar de reconhe-
cer o grande mérito deste Ho-
mem convicto dos seus princí-
pios, os quais sempre defendeu,
ocupou-se da associação com
garras e coração, era a sua se-
gunda casa de trabalho, que na-
queles anos onde muita coisa
faltava aos portugueses, ele sem-
pre defendeu. Tendo grande en-
tendimento com os Maires de
Houilles e Sartrouville (78) e
grande amigo de Jaques Leser,
Maire de Bezons (95) sua vila e
sede da AOP, fomos muito avan-
tajados sobretudo em locais
para realizar as nossas festas e
encontrar trabalho para recém-
chegados.
Acaba assim aos 81 anos, a car-
reira de um Homem da primeira
geração emigrante em França.
Que nos deixa grande tristeza.

■ José Alves Lopes

Parcídio Peixoto,Vice-Presidente da ACFPIV de Vitroflay

www.lusojornal.com

France Portugal d'Oloron
propose des ateliers d'art
et loisirs
L’association France Portugal
d'Oloron Sainte Marie (64) pro-
pose des ateliers d'art et loisirs
avec des cours de portugais adul-
tes et enfants, un atelier de cro-
chet, tricot et broderie, un atelier
de cuisine et pâtisserie, un atelier
de couture et un atelier Mosaï-
ques.
Les inscriptions auront lieu les 15
et 17 septembre, de 14h00 à
18h00, au siège de l’association et
en présence des responsables des
ateliers (renseignements au
06.14.62.62.17).
Cette association, dirigée par le
couple franco-portugais Christian

et Elsa Godfrin marque présence
comme chaque année à la Foire
de Pau. Le stand portugais le
Portugal est bien representé lors
de cette foire très importante
dans la région avec de l’artisanat
portugais et des informations sur
le Portugal. La litérature, la gastro-
nomie et la culture populaire
marquent également présence
dans le stand du Portugal orga-
nisé par l’association d’Oloron.

■ 

Parcídio Peixoto
Vice-Président de l’ACFPIV

Parcídio Peixoto est originaire de Fafe, au nord du Portugal.Arrivé en
France en 1965, il s’est toujours investi dans la vie civique et depuis
près de 30 ans dans le monde associatif. Jeune retraité, il est
aujourd’hui vice-Président de l’ACFPIV et "Conselheiro das
Comunidades Portuguesas".

Senhor empresário
anuncie no
LusoJornal

01.53.79.21.20



Após o interregno dos Campeo-
natos maiores do futebol françês
que deu lugar à primeira e se-
gunda jornadas dos jogos de apu-
ramento para o próximo Cam-
peonato do Mundo que vai ter
lugar na África do Sul em 2010,
os Campeonatos nacionais estão
de volta no próximo fim-de-
semana com os principais encon-
tros que passamos a destacar:

Liga 1 (5ª jornada), Sábado às 19
horas: Lyon-Nice e Bordeaux-Mar-
seille. Domingo às 21 horas: PSG-
Nantes.

Classificação: 1° Marseille e Lyon
com 10 pontos; 3° Le Mans, Nice
e Grenoble 9; 6° PSG 7; 18° Le
Havre 3; 19° Sochaux e Nantes
com apenas 1 ponto.

Liga 2 (6ª jornada), Sexta-feira às
20 horas: Brest-AC Ajaccio, Bastia-
Amiens e Reims-Boulogne. Às
20h30: Sedan-Strasbourg e Van-
nes-Angers. Segunda-feira 15 de
Setembro às 20h30: Lens-Metz.

Classificação: 1° Strasbourg com
15 pontos; 2° Lens 12; 3° Bou-
logne 11; 18° Nîmes e Reims 3;
20° Guimgamp com apenas 1
ponto.

Nacional (7ª jornada), Sábado às
18 horas: Créteil/Lusitanos-

Bayonne, Entente SSG-Laval, Cas-
sis-Carnoux-Croix de Savoie. Às
20 horas: Arles-Istres e Sète-
Beauvais.

Classificação: 1° Cassis-Carnoux
com 12 pontos; 2° Istres, Bayon-
ne, Sète, Louhans-C., Laval e
Rodez 10; 8° Pacy, Guegnon, Can-
nes, Paris FC, Arles 8; 13° Cré-
teil/Lusitanos, Cherbourg, Croix
de Savoie e Calais 6; 17° Beauvais
5; 18° Niort 3; 19° Libourne-St-
Seurin 2; 20° Entente SSG com 0
pontos. Cherbourg, Gueugnon,
Istres, Sète, Laval, Créteil/Lu-
sitanos, Libourne, Pacy, Bayonne
e Niort, têm um jogo a menos.
O encontro da (6ª jornada) Laval-
Créteil/Lusitanos que ficou adia-
do devido à participação da equi-
pa luso-gaulesa na primeira elimi-
natória da Taça da Liga, vai ter
lugar no próximo dia 30 de
Setembro às 20 horas.

Outros resultados:
CFA 2 (4ª jornada)
Créteil/Lusitanos (b) – Haze-
brouck 2-1
1° Oissel 16 pontos; 13° Cré-
teil/Lusitanos com 6 pontos.

Liga de Paris (1ª Jornada)
Divisão de Honra Regional,
série (B)
Le Lilas (b) – Créteil/Lusitanos
(c), 2-1

Aulnay – Portugueses de Gous-
sainville, 3-0

Campeonatos Distritais de
Paris (1ª Jornada)

Essonne (91)
1ª Divisão G/A
Port. de Ris – Paray, 2-3

Val de Marne (94)
Excellence
Paris FC (c) – Lusitanos de St
Maur (b) 0-2
Bonneuil – Sporting Clube de Pa-
ris 1-1
1ª Divisão G/A
Cabo Verde – Cachan, 1-0
2ª Divisão G/A
Vitry – Cabo Verde (b), 0-0

Val do Oise (95)
1ª Divisão G/B
Osny (b) – Port. de Goussainville
(b), 0-1
2ª Divisão G/C
Portugueses de Persan – Beau-
champ, 0-0

Liga Centro
Taça de França (2ª Eliminatória)
Ripauel – Port. de Tours, 0-3

■ Alfredo Cadete

Futebol

Campeonatos nacionais regressam
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Primeira pedra
para a Casa de
Portugal em Dijon
A associação Union Luso-Franco-
Européenne (ULFE) de Dijon vai
colocar a primeira pedra do Cen-
tro sócio-cultural franco-português
“Maison du Portugal” na presença
do Secretário de Estado das Comu-
nidades Portuguesas António Bra-
ga. O evento terá lugar na quinta-
feira 18 de Setembro, às 14h30, na
avenida de Stalingrad, junto às
Cozinhas novas de Dijon.
“Este é um dia muito importante
para a Comunidade portuguesa”
diz ao LusoJornal Odália Novais, a
Presidente da associação.
Com efeito, há anos que este pro-
jecto está na Direcção da associa-
ção. Tudo começou com a fusão
das duas associações portuguesas
existentes em Dijon, no fim dos
anos 90. Uma das associações ti-
nha cariz desportivo, enquanto
que a outra era especificamente
cultural. A fusão foi um projecto
demorado, mas acabou por ser
assinado entre os Presidentes das
duas associações: Odália Novais e
António Costa.
Depois iniciou-se um longo pro-
cesso.A persistência dos dirigentes
da associação foi grande e agora
vão concretizar o início de um
sonho: construir uma “Casa de
Portugal”em Dijon.

Mário Andrade nas
24 Horas de Paris

O piloto português Mário Andrade
vai participar no próximo fim-de-
semana em mais uma edição das
24 Horas de Paris em Endurance
4x4,numa prova em que participa
com a sua equipa Andrade Com-
pétitions.
Mário Andrade é um dos pilotos
mais experientes da mítica prova
que se realiza na região parisiense,
que nunca conseguiu vencer, ape-
sar de ter ficado por várias vezes
em segundo lugar da tabela geral
de classificação.
O Clio de Mário Andrade corre
com as cores de Portugal e foi
concebido por Gérard Moncé que
já anunciou que deixa os circuitos
este ano. A dupla tem feito prodi-
gios nas mais diferentes provas por
onde passam e já ganhou as 24
Horas de Portugal, que se realiza
em Fronteira, no Alentejo.
Na equipa corre também Alexan-
dre Andrade, filho de Mário An-
drade que apesar da sua juventude
já é bastante temido nos circuitos
de 4x4.



Funerária F. Alves

4 Agências em Paris 
e região parisiense para melhor os servir:

Tratamos de todas as formalidades.

18, rue Belgrand - 75020 Paris
Tél.: 01 46 36 39 31 / 06 07 78 72 78 (24h/24h) -

www.alvesefg.com

Métro Gambetta - Périphérique: Porte de Bagnolet

Jogo no estádio Chéron em St
Maur
Espectadores: 250.
Árbitro: M. Bourgois.
Golo de Diaby (55 min).
Disciplina: Issy: Sidibé (52 min).
Lusitanos de St. Maur: Gabriel
Oliveira; Laoukein (Hamchaoui,
79 min), Evangelista, Hubert e Da-
kad; Lopez, Hervé (Bayo, 60 min),
Hwizerwa (Da Costa, 66 min) e
Touhil; Séjor e Ebanda.
Treinador: Johnny de Sousa.

Perder pela primeira vez esta
época e perante o seu público,
provavelmente que não estava na
agenda do Técnico lusitano
Johnny de Sousa que no final
considerou:“Foi necessário sofrer
o golo para reagirmos. Mas não
foi o suficiente”. Do outro lado,

António Tavares (Técnico do Issy)
salientou: “Estou inteiramente

satisfeito pela atitude dos meus
jogadores que souberam defen-

der os quatro pontos da vitória”.
Com esta derrota, os Lusitanos de
St Maur ocupam o 10° lugar com
5 pontos, no Campeonato que é
liderado pelo Racing 92 com 12
pontos.
Próxima jornada (4ª) a disputar
no próximo Domingo às 15h30,
os Lusitanos de St. Maur deslo-
cam-se ao estádio Bordes de
Seine (91) para defrontar o AS de
Evry 7° com 6 pontos.

■ Alfredo Cadete

Jogo no estádio Municipal de
Bonneuil. Bom relvado.
Espectadores: 100.
Árbitro: M. Le Marie.
Golos: Bonneuil: Jean Marc (40
min). SC de Paris: Cederic (44
min).
SC de Paris: Santos; Sylvain
(Simão, 70 min), Patrick (Nicola,
80 min), Lima e Momo; Gal-
dêncio, Hamza (Yanic, 65 min) e
Cederic; Spancer, Teixeira e Ma-
madou.
Treinador: Mário Moreira.

Para um início de temporada e
desfalcados de sete titulares, uns
a regressarem de férias, outros
lesionados, o empate até não foi
nada mau. Mas se a vitória sorriu
aos homens do Presidente José
Lopes, ficava muito melhor já que
o SC de Paris foi a equipa que
mais se viu no terreno e a que
melhor futebol apresentou. Pena
foi que Alex Teixeira tivesse des-
perdiçado uma grande penali-
dade já na segunda parte, rema-
tando à figura do guarda-redes,
sem contar com as flagrantes oca-
siões que os avançados sportin-
guistas tiveram pela sua frente.

Nota negativa para a arbitragem
que não pecou pelo seu trabalho,
mas sim porque não facilitou o
nosso trabalho fora das quatro lin-
has, ignorando-nos completa-
mente apesar de identificados
profissionalmente.

O que os responsáveis do SC
de Paris disseram:
Mário Spanser Moreira (Treina-
dor): “Para um início de tempo-
rada, foi um bom resultado e fize-
mos um bom jogo. Podíamos ter
saído de Bonneuil com uma vitó-
ria se não tivéssemos desperdi-
çado excelentes ocasiões e até

mesmo uma grande penalidade”.
Quantos a objectivos, Mário
Moreira também os relatou: “Para
já é recuperar dentro de duas
semanas os titulares ausentes, e
depois concretizar o nosso prin-
cipal objectivo que é a subida à
PH”.
Para José Lopes, Presidente do SC
de Paris, “atendendo que nos
apresentamos desfalcados de sete
titulares, o resultado embora en-
ganador, está bom. E digo engana-
dor, porque fomos melhores que
o Bonneuil. E só não saímos daqui
com a vitória, porque a sorte não
esteve connosco. Mas estou con-
vencido que quando recuperar-
mos jogadores que hoje estive-
ram ausentes como o guarda-
redes Jean Claude, Nicola Tavares,
Moreira, Ernesto e outros, penso
que seremos uma das melhores
equipas do nosso Campeonato. E
que como já disse, vamos esta
época jogar os primeiros luga-
res”.
No próximo domingo (2ª jorna-
da) às 15h30, o SC de Paris recebe
o Fontenay-s/Bois.

■ Alfredo Cadete

Campeonato Excellence do Vale de Marne: Bonneuil-SC de Paris, 1-1

Teixeira deixou fugir a vitória ao Sporting Clube de Paris

Agência de Paris

Tél.: 01.41.55.17.00

Agência de Lyon

Tél.: 04.37.25.16.30

Procura

Motoristas
SPL e PL
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Taça da Liga (1ª
Eliminatória):
Créteil/Lusitanos
(N) - Niort (N) 2-1
No momento em que encerra-
mos esta edição do LusoJornal,
não nos é possível comunicar o
desfecho da partida. Mas gosta-
ríamos de na próxima edição
escrever que a equipa luso-gau-
lesa, após ter deixado pelo
caminho o Niort (2-1), que o
Brest (L2) teve o mesmo des-
tino.
Quanto ao jogo contra o Niort
que teve lugar na passada quar-
ta-feira 3 de Agosto no estádio
Dominique Duvauchelle, o Cré-
teil/Lusitanos depois de ter che-
gado ao intervalo a perder (0-1)
com golo de Kibundo aos 43
min, só conseguiu dar a volta ao
resultado no segundo tempo e a
quinze minutos do final da par-
tida. Bouabdallah (75 min) resta-
beleceu a igualdade e Argelier
(82 min) carimbou o passaporte
para a segunda eliminatória.
Sob a arbitragem de Olivier Hus-
set que mostrou o cartão ama-
relo por quatro vezes, Paul e
Mokdad (Créteil/Lusitanos) e Da
Silva e Kibundo (Niort), o Cré-
teil/Lusitanos alinhou com Ri-
chard Trivino (cap); Argelier,
Salze, Di Bartolomeu e Mário
Loja; Beziouen, Mokdad (Gohiri,
75 min), Sanches Leal (Bouab-
dallah, 70 min) e Paul; Kenniche
(Planus, 60 min) e Vareilles.
Treinador: Olivier Frapolli.

■ Alfredo Cadete

Ciclismo:
Campeonatos
Europeus de Pista:
mais um título
para Michael
de Almeida

O internacional luso-descen-
dente Michael de Almeida (US
Créteil), não pára de enriquecer
a sua já grandiosa vitrina ao
conquistar mais um título, desta
vez o de Campeão Europeu de
Esperanças do km em pista
(1mt,1sg,864), campeonatos
que tiveram lugar na semana
passada em Pruszkow na
Polónia.

■ Alfredo Cadete

Mário Moreira (Treinador) e José Lopes (Presidente do Sporting Club de Paris

O jogo não correu de feição para os jogadores do Lusitanos de Saint Maur

Divisão de Honra  (3ª Jornada): Lusitanos de St. Maur-FC Issy 0-1

Derrota não estava na agenda de Johnny de Sousa



Horóscopo

■ Carneiro
Tenha cuidado com exercícios
pouco habituais..

■ Touro
Sentirá menos paciência para a
execução de rotina.

■ Gémeos
É natural que os seus assuntos
amorosos saiam beneficiados.

■ Caranguejo
Seja claro e expressivo a resolver
os problemas..

■ Leão
No trabalho poderá ter alguns
conflitos com superiores. 

■ Virgem
Atenção voltada para o seu tra-
balho.

■ Balança
Procure descarregar o seu exces-
so de energia. 

■ Escorpião
Época propícia a um relaciona-
mento harmonioso com crianças.

■ Sagitário
Dúvidas e ciúmes de terceiros
serão ultrapassadas. .

■ Capricórnio
Uma ruptura pode ameaçar uma
relação.

■ Aquário
Semana propícia para explica-
ções.

■ Peixes
Procure novas formas de des-
cançar.

Forum
Le dimanche 14 septembre

Forum des associations avec la
participation de l’Association cul-
turelle franco-portugaise inter-
communale, au Gymnase Gaillon,
à Viroflay (78).

Le samedi 27 septembre, 11-19h
Forum sur la Retraite, organisé par
les associations Agora,ARMCPF,
Centre Culturel Portugais Paix et
Vivre Ensemble, Centre Pastoral
Portugais d’Argenteuil,Association
Franco-portugaise et la CCPF. Salle
Vasco da Gama (Radio Alfa), à
Valenton (94).

Le dimanche 28 septembre, 11-19h
Forum sur la Retraite, organisé par
les associations Agora,ARMCPF,
Centre Culturel Portugais Paix et
Vivre Ensemble, Centre Pastoral
Portugais d’Argenteuil,Association
Franco-portugaise et la CCPF. Salle
Jean Vilar, à Argenteuil (95).

Expositions
Jusqu’au 18 octobre

Exposition de peinture «Prestissi-
mo» de João Vilhena, en hommage
à Ida Presti, à la Galerie Sainte-Ré-
parate, 4 rue Sainte Répare, Nice
(06).Tél.: 04.93.80.07.48.Avec le
soutien du Conseil Général des
Alpes Maritimes,Ville de Nice,
Adamas et Le Labo.

Théâtre
A partir du 17 septembre

«La Posture de l’Arbre à Fruits»
(comédie) écrite et mise en scène
par Francisco E Cunha, avec G.
Meurice, JB Jouvin,V. Mérilhou, S.
Bellin,A. Danverchain, L. Lavi et
Franco e Cunha, lui-même.Au
Théâtre de la Main d’Or, 15 pas-
sage de la Main d’Or, à Paris XI, à
partir du mercredi 17 septembre,
tous les mercredis à 19h.

Concerts
Le 17 septembre

Concert de Dani Selva au Mecano,
99 rue Oberkampf, à Paris XI.

Le 23 septembre, 22h00
Concert de l’angolais Lulendo,
dans le cadre du Festival Ethni-
cité, au Satellite Café, au 44 rue de
la Folie Méricourt à Paris XI.
Infos: 01.47.00.48.87.

Le 24 septembre, 22h00
Concert du capverdien Jorge
Humberto, dans le cadre du
Festival Ethni-cité, au Satellite
Café, au 44 rue de la Folie

Méricourt à Paris XI. Infos:
01.47.00.48.87.

Le 25 septembre, 22h00
Concert de Bévinda, dans le cadre
du Festival Ethni-cité, au Satellite
Café, au 44 rue de la Folie Méri-
court à Paris XI.

Les 26, 27 et 28 septembre
Concert de Mariza (et de Tito
Paris en première partie), au
Cirque d’Hiver, à Paris, dans le
cadre du festival Caixa.

Le 26 septembre, 22h00
Concert du brésilien Rolando
Faria, dans le cadre du Festival
Ethni-cité, au Satellite Café, au 44

rue de la Folie Méricourt à Paris
XI. Infos: 01.47.00.48.87.

Le samedi 27 septembre, 20h00
Grande nuit du Kizomba, avec
pour la première fois en France, le
groupe Irmãos Verdades, suivi
d’un bal avec l’orchestre Héxago-
ne, organisé par l’Association por-
tugaise. Salle Jacques Brel, 5 rue
du commandant Maurice Four-
neau, à Gonesse (95).
Infos: 06.89.51.35.64.

Evento
Le vendredi 19 septembre, 14h30

Pose de la première pierre du
Centre Socio Culturel Franco-
Portugais «Maison du Portugal», de
l’association ULFE, en la présence
d’António Braga, Secrétaire d’Etat
aux Communautés Portugaises.
Avenue de Stalingrad (à côté des
Nouvelles cuisines) à Dijon (21).

Les 11, 11 et 12 octobre
Festival équestre de Maisons-
Laffitte. Le Portugal à l’honneur
avec l’Ecole portugaise d’art
équestre et le Régiment de cavale-
rie de la Garde républicaine. Or-
ganisé par la Mairie de Maisons-
Laffitte avec le soutien de l’Am-
bassade du Portugal.

Repas
Le dimanche 5 octobre, 12h00

Repas dançant animé par l’orches-
tre NorteSound, organisé par
l’Association ranco-Portugaise, à la
Salle Jean Vilar, à Argenteuil (95).
Réservations avant le 26 septem-
bre à l’AFPA (01.30.76.26.08 ou
06.10.68.75.42) ou au Bragança
(01.30.25.30.85).

Les 25 et 26 octobre
31ème Journées gastronomiques de
Sologne. Le Portugal est le pays
invité. A Romorantin-Lanthe-
nay (41).

Le programme de LusoJornal
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Descubra as palavras na “sopa de letras” do LusoJornal:
Acordo Agenda Cliente
Comercial Director Email
Empresas Escritório Fax
Negócios Produtor Projecto
Secretária Telefone Venda 

Sopa de Letras – Empresários SuDoKu do LusoJornal
4 1 7 3 8 5

5 6

9 7 5

6 8 1

2 3 9 1 8 7

8 5 9

7 2 1

1 4

2 4 9 3 7 5

Regras do SuDoKu:
Sudoku é um puzzle de colocação de números. Cada
coluna, linha e região só pode ter um número de cada (de
1 a 9). Cada linha de 9 números tem de incluir todos os
algarismos de 1 a 9 em qualquer ordem.Cada coluna tem
de incluir todos os algarismos de 1 a 9 em qualquer
ordem. E cada sub quadro 3x3 tem de incluir todos os
algarismos de 1 a 9 em qualquer ordem. Resolver o pro-
blema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

www.lusojornal.com
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Brinque connosco Jogue connosco

Aniversário

Na companhia de familiares e amigos,David de
Campos festejou as suas vinte e sete primaveras.
A família e os amigos desejam-lhe sucessos,saúde e
muitos anos de vida pelos presentes nesta festa de ani-
versário.“Calma  e juízinho“ são também os votos
muito particulares de seus pais.

Aniversário

António Crespo festeja o seu aniversário duas vezes
neste mês de Setembro.Entre o dia em que nasceu e
o dia em que foi registado passou mais do que uma
semana.Os filhos aproveitam esta forma inovadora
para lhe desejar um Feliz Aniversário no dia 13 de
Setembro.Parabéns.

Mariza va chanter les 26, 27 et 28 septembre au Cirque d’hiver à Paris



Televisão: programação da CLP TV

Televisão: programação da SIC internacional

Quinta, 11/09
05:00 Placé Garde à Vue
06:45 Videoclips
06:57 CLP Jornal 
07:28 Les Jules – des-
enho animado
07:57 Taça Ibérica
08:24 Europa Info
08:59 Primeiro Amor
09:44 L’Etalon Noir
10:34 Méteo
10:36 Placé Garde à Vue
11:28 Les Jules
12:20 Bd Moda Lisboa
12:59 Em que Pensas Tu?
13:03 Placé Garde à vue 
13:57 Pessoas &
Negócios
14:55 Em que Pensas Tu?
15:00 Videoclips
15:11 Etalon Noir
15:36 Reportagem
CLPTV
15:45 Taça Ibérica
16:13 Vida Por Vida
16:40 Reportagem
CLPTV
17:38 Primeiro Amor
18:24 l’Etalon Noir
18:49 Receita Minuto
18:56 Les Jules – de-
senho animado
19:25 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:00 Méteo
20:02 Viva a Ciência
20:30 Em que Pensas Tu?
20:34 Europa Info
21:07 Raízes da Terra
22:03 L’Etalon Noir
22:30 Méteo
22:32 Tv Ciência
22:59 CLP Jornal 
23:30 Méteo
23:32 Placé Garde Vue
00:35 Lusitânia Expresso 

Sexta, 12/09
05:00 Videoclip
05:54 Placé en Garde à
Vue
06:46 Videoclips
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules – des-
enho animado
07:58 Viva a Ciência
08:24 Bd Moda Lisboa
09:02 Primeiro Amor
09:48 l’Etalon Noir
10:38 Méteo
10:40 Place Garde à Vue
11:34 TV Ciência
12:01 Europa Info
12:33 Videoclips
12:45 Receita Minuto
13:00 Em que Pensas Tu?
13:04 Placé Garde à Vue
15:09 Videoclips
15:24 Viva a Ciência
15:51 Reportagem
CLPTV
16:00 Raizes da Terra
17:03 Vida por Vida
17:31 Primeiro Amor 
18:16 L’Etalon Noir
18:44 Receita Minuto
18:53 Les Jules – des-
enho animado
19:21 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:04 Raízes da Terra
20:58 Em que Pensas Tu?
21:02 Helicops –série
21:51 Méteo
21:52 Helicops
22:42 CLP Jornal 
23:14 Méteo
23:16 Lusitania Expresso
23:44 Raízes da Terra
00:37 Lusitânia Expresso

Sábado, 13/09
05:00 Videoclip
05:53 Placé en Garde
Vue 
06:46 Videoclips
07:00 Jornal CLP
07:31 Meteo
07:33 Les Jules
08:48 Vida por Vida
09:15 Reportagem
CLPTV 
10:21 Placé Garde à Vue 
11:13 Méteo
11:15 Placé Garde à Vue
12:07 Em que Pensas Tu?
12:16 Raizes da Terra
13:09 Reportagem
CLPTV
14:07 Europa Info
14:40 Taça Ibérica
14:53 Reportagem
CLPTV
15:16 Em que Pensas Tu?
16:53 Viva a Ciência
17:19 Reportagem
CLPTV
18:18 Boulevard Moda
Lisboa
18:56 Em que Pensas Tu?
19:00 Les Jules
19:25 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal
20:01 Méteo
20:03 Boulevard Moda
Lisboa 
20:42 Concert Simone
22:14 Lusitânia Expresso 
22:42 Reportagem
CLPTV
23:00 CLP Jornal
23:31 Méteo
23:33 Reportagem
CLPTV
00:16 Bd Moda Lisboa 
00:54 Lusitânia Expresso

Domingo, 14/09
05:00 Videoclip
05:53 Placé Garde à Vue
06:46 Videoclips
07:00 CLP Jornal
07:31 Méteo
07:33 Les Jules– de-
senho animado
08:00 Pessoas e
Negócios 
08:58 Reportagem
CLPTV
09:56 Europa Info
10:29 Placé Garde à Vue
11:21 Méteo
11:23 Placé Garde à Vue
11:48 Viva a Ciência
12:16 Bd Moda Lisboa
12:55 TV Ciência
13:23 Em que Pensas Tu?
13:30 Receita Minuto 
13:53 Em que Pensas Tu?
13:57 Reportagem
CLPTV
14:41 Em que Pensas Tu?
14:45 Viva a Ciência
15:11 L’Etalon Noir
15 :36 Reportagem
CLPTV
16:51 Em que Pensas Tu?
16:55 Vida por Vida
17:23 TV Ciência
17:51 Raízes da Terra
18:45 Em que Pensas Tu?
18:51 Europa Info
19:25 Em que Pensas Tu ?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Méteo
20:03 Viva a Ciência
20:29 Bd Moda Lisboa 
21:07 Reportagem
CLPTV
21:50 Taça Ibérica
22:17 Reportagem
CLPTV
22:35 Lusitania Expresso

Segunda, 15/09
05:00 Pacé en Garde à
Vue
06 :45 Videoclips
07:00 CLP Jornal 
07 :31 Méteo
07:33 Les Jules– des-
enho animado
08:00 Raízes da Terra
08:53 Primeiro Amor
09:37 l’Etalon Noir
10:27 Meteo
10:29 Place en Garde à
Vue - série
11:22 Reportagem CLP
11:45 Taça Ibérica
12:12 Boulevard Moda
Lisboa
12:50 Receita Minuto
13:05 Place en Garde à
Vue - série
13:58 Revista da Semana
14:14 TV Ciência
14:56 l’Etalon Noir
15:21 Palavras de Abril
15:49 Reportagem CLP
16:17 Videoclips
16:47 Raízes da Terra
17:40 Primeiro Amor
18:26 L’Etalon Noir 
18:51 Receita minuto 
18:59 Les Jules
19:26 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 Meteo
20:03 Europa Info
20:34 Revista da Semana
20:48 Em que Pensas Tu?
20:54 Pessoas e
Negócios
21:47 Meteo
23:39 Placé en garde à
vue 
00:32 Europa Info 

Terça, 16/09
05:00 Placé Garde à Vue
06:45 Videoclips
07:00 CLP Jornal
07:31 Méteo
07:33 Les Jules - de-
senho animado
08:00 Pessoas &
Negócios
08:53 Primeiro Amor
09:39 l’Etalon Noir
10:29 Meteo
10:31 Placé Garde à Vue
11:24 Raízes da Terra
12:17 Vida por Vida 
12:44 Em que Pensas Tu?
12:48 Revista da Semana
13:01 Placé Garde à Vue 
13:54 Viva a Ciência
14:20 Em que Pensas Tu?
14:24 Europa Info
14:36 Videoclips
14:56 Em que Pensas Tu?
15:00 Vida por Vida
15:27 l’Etalon Noir
16:45 Pessoas &
Negócios
17:41 Primeiro Amor
18:26 l’Etalon Noir
18:51 Receita Minuto -
culinária
18:59 Les Jules
19:26 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal
20:01 Meteo
20:03 L’Etalon Noir
20:28 Em que Pensas Tu?
20:32 Europa Info
21:04 Pessoas &
Negócios
21:57 Em que Pensas Tu?
22:01 Europa Info
22:33 CLP Jornal
23:04 Meteo
23:06 Placé Garde à Vue
23:59 Raízes da Terra

Quarta, 17/09
05:00 Placé Garde à Vue
06:46 Videoclip
07:00 CLP Jornal 
07:31 Meteo
07:33 Les Jules – de-
senho animado
08:52 Primeiro Amor
09:37 l’Etalon Noir
10:27 Meteo
10:29 Placé Garde à Vue
11:21 Pessoas &
Negócios
12:15 Videoclips
12:43 Receita Minuto
13 :01 Em que Pensas Tu?
13:05 Placé Garde à Vue 
13:57 Bd Moda Lisboa
15:53 l’Etalon Noir
16:20 Les Jules
17:14 TV Ciência
17:41 Primeiro Amor
18:26 l’Etalon Noir
18:51 Receita Minuto
19:01 Les Jules – des-
enho animado
19:26 Em que Pensas Tu?
19:30 CLP Jornal 
20:01 L’Etalon Noir
20:03 Reportagem
CLPTV 
20:28 Em que Pensas Tu?
20:32 Reportagem CLP
21:33 Meteo
21:35 Lusitânia Expresso
22:03 Helicops
22:51 CLP Jornal
23:22 Meteo 
23:24 Placé en Garde à
Vue

Quinta, 11/09
07:00 Sic Notícias
09:15 Cartaz
09:30 Mext
10:00 Chiquititas
10:30 Uma Aventura 
11:15 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Meu Pé de Laranja
Lima
16:00 Caras Notícias
16:30 Cartaz
16:45 Mundo das
Mulheres
17:30 Contacto
19:00 Opiniao Pública
19:45 +351
20:15 Camilo em
Sarilhos
20:45 Malucos
21:00 Jornal da Noite
22:30 Resistirei 
23:15 Informação
00:00 Cartaz
00:15  Opiniao Pública
01:00 Jornal da Noite

Sexta, 12/09
07:00 Sic Notícias
09:15 Cartaz
09:30 Mext
10:00 Chiquititas
10:30 Uma Aventura 
11:15 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Meu Pé de Laranja
Lima
16:00 Imagens Marca
16:30 Cartaz
16:45 Mundo das
Mulheres
17:30 Contacto
19:00 Opiniao Pública
19:45 TV Turbo
20:15 Camilo em
Sarilhos
20:45 Malucos Hospital
21:00 Jornal da Noite 
22:30 Resistirei
23:15 O Programa da
Maria
00:00 TV Turbo
00:15 Opinião Pública
01:00 Jornal da Noite

Sábado, 13/09
07:00 +351
07:30 Mundo das
Mulheres
08:30 Caras Notícias
09:00 Chiquititas
10:15 Aventura 
11:30 Programa da Lucy
12:15 Músicas do Mundo
13:15 Etnias
14:00 1° Jornal
15:00 FamaShow
15:45 Meu Pé de Laranja
lima
16:30 Futsal
18:30 Musica M.
18:45 Caras Notícias
19:15 Chiquititas 
20:30 + 351
21:00 Jornal da Noite 
22:30 Levanta-te e Ri
00:00 Expresso da Meia
Noite
00:45 Imagens Marca
01:00 Jornal da Noite
02:15 Resistirei

Domingo, 14/09
07:30 Mundo das
Mulheres 
08:30 Caras Notícias
09:00 Chiquititas
10:15 Uma Aventura 
11:30 Programa da Lucy
12:45 Músicas do Mundo
13:15 Aqui não há quem
Viva
14:00 1° Jornal
15:00 +351 
15:30 Meu Pé de Laranja
Lima
17:15 Querido Mudei a
Casa
18:15 Quadratura do
Círculo
19:00 Tv Turbo
19:30 Caras Notícias
19:45 Chiquititas
21:00 Jornal da Noite
22:15 Grande
Reportagem Sic
23:00 Chamar a Música
00:00 Aqui não há quem
Viva
01:00 Jornal da Noite
02:00 Grande
Reportagem SIC

Segunda, 15/09
07:00 SIC Notícias
09:15 Cartaz
09:30 Mext
10:00 Chiquititas
10:30 Aventura 
11:15 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Meu Pé de Laranja
lima
16:00 Caras Notícias
16:30 Cartaz
16:45 Mundo das
Mulheres
17:30 Contacto
19:00 Opinião Pública
19:45 Músicas do
Mundo
20:15 Camilo em
Sarilhos
20:45 Malucos Hospital
21:00 Jornal da Noite
22:30 Resistirei
23:15 Sete Vidas
00:15 Opinião Pública
01:00 Jornal da Noite

Terça, 16/09
07:00 SIC Notícias
09:15 Cartaz
09:30 Mext
10:00 Chiquititas
10:30 Aventura
11:15 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Meu Pé de Laranja
lima
16:00 Músicas do
Mundo
16:30 Cartaz
16:45 Mundo das
Mulheres 
17:30 Contacto
19:00 Opinião Pública
19:45 Imagens Marca
20:15 Camilo em
Sarilhos 
21:00 Jornal da Noite
22:30 Entretenimento
23:15 O Dia Seguinte
00:45 Opinião Pública

Quarta, 17/09
07:00 Sic Notícias
09:15 Cartaz
09:30 Mext
10:00 Chiquititas
10:30 Aventura
11:15 Fátima
14:00 1° Jornal
15:15 Meu Pé de Laranja
Lima
16:30 Cartaz
16:45 Mundo das
Mulheres 
17:30 Contacto
19:00 Opinião Pública 
19:45 Caras Notícias
20 :15:Camilo em
Sarilhos 
21:00 Jornal da Noite
22:30 Entretenimento
23:15 Famashow
23:45 +351  
00:15 Opinião Pública
01:00 Jornal da Noite
01:15 Entretenimento

Rádio RGB
Programa Bom Dia Portugal

Procura-se
Técnico/animador

Voluntário
De preferência residente

na região de Pontoise
Contactar Sílvio Leal

bomdiaportugal.silvio@gmail.com

01.30.38.25.25
Sábados das 12h às 14h

ou domingos das 10h às 12h

www.lusojornal.com
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SIC internacional
lança “Lucy” para
os mais novos

Luciana Abreu passa a animar os
Sábados e Domingos dos mais
novos na SIC internacional, num
novo programa que começou na
semana passada.
“Lucy” é um programa cheio de
música. Em cada emissão Lucia-
na Abreu interpretará muitas
músicas originais que vão ser os
grandes sucessos de 2008. Para
além das canções originais tere-
mos também o prazer de a ouvir
cantar grandes êxitos nacionais
e internacionais.
Todos os programas contarão
com a presença de um convi-
dado musical.
“Lucy” também nos vai apresen-
tar os pequenos grandes heróis
do nosso país. Rapazes e rapari-
gas que, num dado momento
das suas vidas tiveram a força e
a coragem para ser protagonista
de um acto realmente heróico.
Serão emocionantes experiên-
cias de vida contadas por quem
as viveu.
“Lucy” vai ter as portas do seu
programa sempre abertas para
mostrar, e apoiar e incentivar
novos talentos: jovens instru-
mentistas com um dom espe-
cial; cantores e cantoras com
vozes que mereçam ser ouvidas,
virtuosos da bola, do skate ou
das BMX.
“Lucy” terá ainda inúmeros jo-
gos em que alguns jovens parti-
ciparão directamente.
As portas deste extraordinário
projecto também estão abertas
para concretizar os sonhos dos
mais novos.
Aos Sábados e Domingos às
12h00 (hora francesa), na SIC
internacional.

Televisão: programação da RTP internacional
Quinta, 11/09
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Austrália Contacto
10:30 Fábrica das
Anedotas
11:00 Verão Total
13 :30 Sentido do Gosto
14:00 Jornal da Tarde
15:15 Lusitana Paixão
16:45 Verão Total
19:00 Portugal em
Directo
20:00 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 Grande Entrevista
22:45 O Preço Certo
23:30 Austrália Contacto
00:00 Nos Passos de
Magalhães
00:45 Andar por Cá
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 Austrália Contacto

Sexta, 12/09
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Venezuela
Contacto
10:30 Fábrica das
Anedotas
11:00 Verão Total
13 30 Sentido do Gosto
14:00 Jornal da Tarde 
15:15 Lusitana Paixão
16:15 Verão Total
19:00 Portugal em
Directo
20:00 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 O Preço Certo
22:45 Venezuela
Contacto
23:15 Grande
Reportagem Sic
23:45 Programa
00:15 Latitudes
00:45 Andar por Cá
01:00 Jornal das 24
Horas

Sábado, 13/09
07:30 África Sete Dias 
08:00 Fórum África
08:30 EUA Contacto
09:00 Bom Dia Portugal
Fim-de-semana
12:00 Zig Zag
13:00 Notícias de
Portugal
13:30 Desafio Verde 
14:00 Jornal da Tarde
15:15 A Alma e a Gente
15:30 Um Filme Falado
17:00 Reclame
17:30 Atlântida /
Madeira
19:00 Liga dos Últimos
19:45 Sal na Língua
20:15 EUA Contacto
21:00 Telejornal
22:00 A Ferreirinha
23:00 A procura de Sally
00:15 Os
Contemporâneos
00:45 Andar por Cá
01:00 Jornal das 24
Horas 

Domingo, 14/09
07:30 Nós
08:30 França Contacto
09:00 Bom Dia Portugal
11:00 Eucaristia
Dominical
12:00 Zig Zag
13:00 Da Terra ao Mar
13:30 Desafio Verde
14:00 Jornal da Tarde
15:00 Parlamento
16:00 Contra
16:30 Gato Fedorento
17:00 Encontros
Imediatos
17:30 Latitudes
18:00 Só Visto
19:00 Os
Contemporâneos
19:45 Moda Portugal
20:15 França Contacto
21:00 Telejornal
22:00 Escolhas de
Marcelo R.de Sousa
22:30 Telerural
23:00 Sorte Grande
01:05 Jornal das 24
Horas
02:00 França Contacto

Segunda, 15/09
07:30 Bom Dia Portugal
10:05 EUA Contacto
10:30 Fábrica das
Anedotas
11:00 Verão Total
13:35 Sentido do Gosto
14:00 Jornal da Tarde
15:00 Lusitana Paixão
16:45 Verão Total
19:00 Portugal em
Directo
20:05 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 Notas Soltas
22:30 Aqui Portugal
23:00 EUA Contacto
23:30 O Preço Certo
00:15 Encontros
Imediatos
00:30 Obra de Arte
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 EUA Contacto
02:30 Eurodeputados

Terça, 16/09
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Goa Contacto
10:30 Fábrica das
Anedotas
11:00 Verão Total
13:30 Sentido do Gosto
14:00 Jornal da Tarde
15:15 Lusitana Paixão
16:00 Bombordo
16:45 Verão Total
19:00 Portugal em
Directo
20:00 Coração Malandro
21:00 Telejornal
22:00 30 Minutos 
23:30 Goa Contacto
23:30 A Alma e a Gente
00:30 Programa
01:00 Jornal das 24
Horas
01:20 Goa Contacto
01:50 2010

Quarta, 10/09
07:30 Bom Dia Portugal
10:00 Brasil Contacto
10:30 Fábrica das
Anedotas
11:00 Verão Total
13:30 Sentido do Gosto
14:00 Jornal da Tarde
15:15 Lusitana Paixão
15:45 Verão Total
19:00 Portugal em
Directo
20:00 Coração Malandro 
21:00 Telejornal
22:00 Em Reportagem
22:30 Aqui Portugal
23:00 Brasil Contacto
23:30 Prós e Contras
01:00 Jornal das 24
Horas
02:00 Brasil Contacto
02:30 Diga Lá
Excelência




